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Assegurar
II Participação

Do Povo Nas
Eleições

A mrdida que ar aproxima o pleito eleitoral det dr outubro próximo, torna-se mal* evidente a iILh-¦losiçâo em que ao encontram largos setores do
perro braallelro ds utilizar as eleiçõ«« para manl-testar o seu patriótico protesto contra a politeada Vargas e im|*or, nas urnas, a vitória das forcasilemocratlcas, elegendo os candidatos apresentados
|M*lo* comunistas e seus aliados. Ilrilliantc e sig-nificativa demonstração rlèase propósito foi o me-morúvel ato de lançamento dos candidatos aos quais

jf o povo carioca irá dar os seus votos.
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A decisão que anima a camadas cada vez mais Ivastas do povo de fazer uso da arma do voto para '¦
derrotar a política de entrega do pais aos monopo- \listai» ianques, de fome e violência contra o povo, i
leva ao desespero crescente o Governo de Vargas §e, com êle, a minoria de generais fascistas e poli- V
ticos reacionários, serviçais dos magnatas norte
americanos. Procuram os inimigos do povo, por }todos os meios, mesmo os mais ignóbeis, excluir os $candidatos populares do prélio eleitoral de outubro ú
e, inclusive, impedir n realização das próprias ciei- Ú
ções.

A mais recente, c também mais indecorosa ma-
nobra nesse sentido foi a aprovação, pelo Senado, $na Lei Eleitoral, de um dispositivo ditado pcia em- |baixada ianque c apresentado pelo negocista-sena-
dor Dario Cardoso, segundo o qual ficam casados j;os direitos eleitorais de uma considerável parcela ída população brasileira — os homens e mulheres $
que se recusam a eleger os seus algozes e se dispõem |a sufragar os candidatos realmente dignos de sua I
confiança. Não é mais preciso aduzir nuaiquer co- |mentário sobre a berrante inconstitucionalidade I
desse dispositivo quando foi o seu próprio autor $
que confessou, sem qualquer escrúpulo, ter agido $como um simples porta-voz do Catete e do grupelho |de generais fascistas. énE' necessário lembrar, no entanto, que a últi- |
ma palavra, nesta como em outras questões, não $
será dada pelos reacionários e traidores da pátria, $mas sim pelo povo, pelas forças patrióticas e de- ^
mocráticas, cujo poderio cresce dia a dia, sem cessar. $
Já na entrevista em que definiu a posição dos co- $
munistas diante das eleições, disse Prestes que «con- 0
tra esse punhado de traidores existem todas as $

% condições de unir brasileiros de todas as classes |
camadas sociais, independentemente de crenças ^
«piniões políticas e sejam quais forem os partiuos $
que pertençam». Sim, o povo fará prevalecer ^
sua vontade e imporá o respe.to às garantias inseri- ^
tas na Constituição da República!

Em vez de conseguir, como pretende, afastar ída campanha eleitoral os comunistas e seus aiia- |dos, *—. o novo e infame atentado ao povo e à Cens- $tituiçâo, perpetrado pelo Governo de Vargas, é um Imotivo a mais para que as forças democráticas, em
particular os comunistas, se lancem na batalha po-htica das eleições com todas as suas energias, rea-lizando uma campanha eleitoral de excepcional en-vergadura, sem precedentes em nosso país. A gran
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| de tarefa consifte em responder aos inimigos do
| povo desencadeando, em todo o país, um amplo e
I vigoroso movimento de massas exigindo da Jâma-
| 

ra a rejeição do artigo 33 da Lei Eleitoral. Ao mes-
| mo tempo, urge intensificar ainda mais o dista-
^ mento de novos eleitores, a instalação de postos e
$ escritórios, a propaganda dos candidatos populares
^ e suas plataformas, congregando enfim as mais am-
| P*8*? forças patrióticas numa poderosa frente-única
I 

eleitoral, que condene ao fracaso as manobras anti-
g 

democráticas de Vargas e imponha, nas urnas, a
I 

vitória da vontade popular.
Vargas e seus amos norte-americanos podemser e serão derrotados. Lutando tenzamente, orga-

mzando-se e unindo-se cada vez mais o povo brasi-leiro afastará todos os obstáculos à sua participa-
5«*o no pleito de outubro e garantirá a vitória de seus

| 
candidatos — os candidatos populares.

I INTENSA ATIVIDADE ELEITORAL
! EM RESPOSTA AOS CASSA-VOTOS
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( Na Mão de um Monopólio
( ianque ata da I

Indústria Nacional
- Leia reportagem na página cenf ral
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Pode Ser Impedida
A Agressão à Guatemala

Quem Dificulta o
» >

Cessar-fogo na Indochina?

Atíi 
t \i \«» d» .tramada «>• k»uI*n<.,,, do» I -i.».i..s Auierlra*

nu* iMillrltrula |..-i.. IH-pnriauiento de KMadu não ê |ia*
ra decidir -.Obre a (•italetnata i para ii.-l.i-. i»r toulra » í.ua-
temais •¦ contra iihIihí os pai se* do hemisfério. Peto nirtantw*
mo da r<uiíer«*n«-l» » fitmit-ntala não terá aõqtwr direito a voto,

Ui.Miis governo» lilere* ja rc*p<iudcram favoravelmente
à prupo-*ta norte americana Entre (W«, o áe (•clOlin t|ue
tem deserupenhndít i-ni MUI quase vinte ano* de governo o
papel niiiis repulsivo dr «pranto* J& forant pre*enel»do* em
noa*» pátria. Para Oi anrericano*», a intervenção deve ser 1*4*
ta pelos velei do* palie*. <*t,<-ra> Irados Para Kmi rríaram s
t iii.it. Pan Americana r a Organização dou Lotado* Arncrha*
in.- Querem, suor», i;w. ins funcionar com » maior r»i .... •
pesaivel,

Nao - \i-i-- nenhum» que*tão lntern»ci«»h»l turvituda pela
íiuai. nuii.i a s.-r discutida em Hlonlevldéu llã, Uso sim, um
governo democrático que aplica aa lei* de seu pai*, rentrin*
i;imii. lapeims restrin- iMtit o poder dos trustes «pie **<-rnpre
* dominaram No passado, o* americano» <*la**i ficai nm de
comunistas todo* quanto-. t>c b»t<»Hm «outra as ditadura»
sanguinária* «-«uno a de 1'blco. r*ervlçal da ( 'nlfed Frstíí íi/.;.,
cnmuitistti*. mu (mios os «pie defendem o governo !¦:,;»! da
(íualemnla, que nâo se deixn Milntrdlnar (rela OOOlpiQfejfl ca*
trangclra. Arévalo passou a *•«¦• crismado de eomuniMa a»-
sim que se np«'>s à «frutera*. (K comunistas, •• claro, «-um*
pri-ni com honra 6 <!edieai,-âo seu dever de patriotas. I uimn
lonim o Imperialismo americano, moblli/am as massa*, con*
Ir» a i. iit.m Interna e externa e apoiam o fOvêrno denva-ráli*
H», emlaira não participem do Ministério.

Um Precedente Contra OS Povos
A Intervenção na Guatema-

ia criaria um precedente «le-
gal> para usar os métodos
internacionistas mais aber-
tos em todos os países. Pro-
cura-se liquidar o pouco de
soberania que ainda temos.
Amanhã, quando se quiser
restringir a ação de qual-
quer fruste americano em
nossa terra, o mesmo «prin-
cipio>, será invocado, e po-
derão utilizar contra nós o
mesmo mecanismo. Não ape-
nas nesse caso, mas em qual-
quer outro que fira os inte-
rêsses dos trustes. Não foi.
aliás, por acaso, que o «New
York Times* declarou tex-
tualmente em recente edito-
rial que o caso da Guatemala
«não deve fazer com que
percamos de vista os outros
acontecimentos que se pas-
sam atualmente na America
do Sul», como o crnoviihen*
Uj contra Vargas no Brasil».

O. REGIME
GUATEMALTECO

A Guatemala não é um pais
comunista. Mas, se o fosse
Isso seria um assunto pura-
mente de ordem interna.
Nossos povos não têm de in-
dagar aos milionários ameri-
canos qual o caminho que
devem trilhar, do mesmo mo-
do que não perguntamos, no
passado, aos colonialistas
portugueses e espanhóis se
lhes convinha nossa indepen-
dêr.cia.

Bloqueio não
declarado

Os americanos não reco-
nhecem nenhuma lei interna-
cional quando se trata de
seus desígnios sinistros. E
isso pode ser comprovado a
cada passo.

Ainda agora estabelece-
ram o bloqueio não declara-
do contra a Guatemala. Se-
gundo a United Press dois
processos estão sendo usa-
dos: os navios de guerra e
submarinos americanos vi-
giam todo navio «suspeito»
que se dirige à Guatemala;
«quando se suspeita que con-
duzerh armas exige-se que
façam escala em algum por-
to conveniente para serem re-
gistados e examinada a trí-
pulação». Vários navios Sá
foram vistoriados.

Com a conivência das ou-
trás potências imperialistas,
como a Inglaterra exerce-se
em todo o mundo eapUalis-
ta essa «vigilância» contra
a' Guatemala para impedi-la
de manter forças armadas
capazes de resistir à agres-
sao. Assim foi em ITarn-

. burgo. Um carregamento de
16 caixotes foi apreendido.
As próprias autoridades ame-

ricarras reconhecem que a
carga era legal, compraoa
na SuiÇS e constante de gra*
nadas de exercício, sem im*
pacto explosivo. O motivo
alegado foi o mais cínico
possível: os funcionários
americanos explicaram que o
carre&amento foi deti«:o
«porque o governo dos Esta*
dos Unidos não quer que en*
trem na Guatemala essa*.
granadas**.
Ê possível impedir a

intervenção
Apesar da conivência dos

governos fantoches e do do*
mlnio exercido pelo imperia-
lismo ( americano no iiemis-
ferio, é possível impedir a
realização da conferência
planejada e, caso ela venha
a processar-se. barrar os pia-
nos intervencionlstas.

A imprensa venal procura
criar um clima derrotista,

pois para isso ê paga. Mas
o simples fato de a demo-
crática Guatemala resistir,
há oito anos, às ameaças de
intervenção e aos golpes tra-
mados dentro de suas fron-
feiras pelos serviçais do im-
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O canibal Dulles
perialismo, demonstra que o
caminho para o imperialis-
mo é difícil e pode ser tor-
nado intransitável.

Nenhuma pessoa que real-
mente ame sua pátria está de
acordo com a politica inter-
vencionista norte-americana.
Sob a pressão de forças sem-
pre crescentes, mesmo os la-
caios que compareceram a
Caracas viram-se obrigados a
resistir a certas exigências
do Departamento de Esta-
do. Isso significa que se
for feita uma mobilização
ainda maior, os trustes po-
dem sofrer uma amarga der-
rota.

As outras contingências In-
temacionais não deixarão,
também, de exercer sua in*
íluência contrária às preteri
soes dos trustes america-
nos.

O Brasil tem. como o maior
pais do continente, tem uma
responsabilidade imensa na
luta contra a agressão impe*
rialista neste hemisfério.

O povo da Guatemala, fir-
me em torno de seu govêr*
no, suporta com firmeza as
novas ameaças e defende
com honra a liberdade de sua
pátria. Luta por uma causa
comum. Que seja comum o
esforço pela vitória!

Curiki »<i falar, t rt-pttMiilt.it-
[0 «I» l---p-.il.:: . j . ; „l«i do Vlrt.t.a»ii aprtacrttuu j*rt.f*»tn*a tor».cretas na» quais x u.tiurm •cesitH&o úo rose, © .- !.,i-., i.rnrnto .i.- .-.:...-. .« it*t»iu|»ruiii*w
ta a reall/BciU» «lt elrlcOe* II-* vraa e iit-titiK:/,!..... ¦ ^ tt^o-niicimmto da Indcprndrncla do
ytet-Naia do L&o» t da Cam-iKMSla «u'o» Kovrrnon vhikv, noentanto, diiposior- i km.!... r»u«
permanência na t'nift«. > n,r,.. «.„
v. i nn*e -i. •,:.-. ,i, uiielti»».

Bidault recu»uu ta luotuo a
dlf< ¦..-» dt> i •¦ i . ¦-...- |. nu-co». t-mtxrra a ronfertoci» tetara- •*«y*.t<»r4(.tJfi, i-oiite. Vumfacilitar os «-,•<-.-:<. (.:«. uni»».«in.o-, a t-Mí.;-i..... .i1; Cõaf».
r.-i.i ill. OI I-i..-.- .'.,....,!!. II
arei taram « .!-..,--... do pro-blcmrt militar: U*ddartUITr-M otcontatoi para a «iinu.nn.to <ta«zonai de reasrupikmtntt». t-aireo» representantes d<» tomandofrancas e vlct-m.mlt» < <• frun-«eses. por ordem doe ronerlcanoii,trataram de erKtirr novo*, otmtá-culos, npr«-?inliti iif rntre oulrn»(lu.is qucj.it>'.: ii (tüsacAo dotoga, para posterior tlIncunsAodas zonas de nagl iifn«fnentt>«;br retirada de i- -•..- ... forcas
que operam no Lao* « n«> Khmer,a pretexto que M-rl«»m aixiins
forças M.-í¦¦...-...•. •

.- i:.(•¦-..• que a» !<...- ih.íi..-fica» estfto em ofenslvi» no Vlct-
N'am e que os colonlnli-u-is fran-«eses recebem duros golpe». Es-
tá claro, portanto, que primei-ro é preciso estabelecei-m- aszonas de rcaKrup«m«'itt«> paradepois fazer a capacho úo fogo.
Nâo ha na Indochina frente debatalha fixa, ao «ontrArlo do
i¦;¦• »e dera no*, últlmott ir.» «-•¦>;

luta na Coréia, onde por 1b-
so mesmo, a cerusaclo tio fo»o
podlu ser a preliminar. No caso
presente, cessar fogo. t.i|*nlficn-
ria favorecer as oih-ihcòc* mlII-
tares dos <¦ ¦-.¦.'.:. • que, < m
seguida, negariam qualquer acôr-
«lo quanto as zonus dc icngru-
pamento.

| i ^ÂmW* mMrn^ \t\
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Quanto 0 r^«os e Khmer, em
primeiro lugar, as ffticftf |»atrl6-in.i.i desses Estados nlò foram
tlerrotudns em combati t nfio €»s-
tào negociando rendição. Os so-
vemos que as dirigem piocurnm
pôr fim íi guerra por melo de
negociações em que hnjn com-
preens&o mútua. A Invenção de
que as tropas qu< operam nes-
sas regltV-s são exclusivamente
vlet-namll--s ò mais um rngAdo
dos impei laMstas para t-mbnlr a
oplnl&o pública menos avisada.

HO CHI MIN

Além disso é legitima e de a«6r-do com todas as regras interna-clonals a atuaclo de ;..... vlet-namltas nos territórios deuses
países, se tal se mostrar netes-sárlo ao desenvolvimento da
guerra que o governo franclsse recusa a encerrar. Em primei-ro lugar, entre os governos doLaos. Kehmer e Vlet-nam hA uma
aliança; em segundo lugar, a»forças francesas utlll/^m tc-rrl-tórlos dôsses países para atacar
o exército da República Populardo Vlet-nam.

Oa argumentos dos Imperialis*.
tas nada mais rcpreM-ntam. por-tanto, do que uma tentativa d«
tapar o sol com a peneira- Os
chanceleres da URSS e da Chi-
na JA declararam publicamente
que a Conferência pude chegar
no êxito e que taflo existem mo-
ttvos para llquidA-la. As tenta-
Uvas de encerrar os debates nflo
sAo mais do que um esforço n-
nal para Impedir a paz no Orlen-
te no momento em que oa povosdaquela regiAo infligem golpes
decisivos aos imperialistas e
quando os políticos partidário»do prolongamento «ta guerra e
da submissão aos Estados Uai-
dos aceleram sua bniv.tnoia.

•**--•
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0 Significado da Crise
Ministerial Francesa

ESBNÇADEOTJ-SÉ a esperada crise ministerial francesa. A mudança
dê ministros nas diferentes pastas «-. Silas, <i aspcelo mais gritante e

perceptível da contradição cada vez maior que existe entre os governantesda França, desde 1917 submissos n«i varal do Departamenio de Estado, e os
interesses nacionais de todo o povo francês. O governo demissionário «le
Laniel manteve-se, por alguns meses, graças, principalmente a existência
de uma maioria parlamentar espúria, fruto de uma lei fraudulenta. Sem
essa lei americana nem teria sido possível formar-se uni governo como o
de Laniel.

0 gabinete derrubado esteve várias vezes a ponto de ir a pique. Se não
foi ao chão por um motivo interno — sua política de esfonieamento «los
trabalhadores — isso se deve à traição dos dirigentes da Confederação Fran-
cêsa dos Trabalhadores Cristãos c da F«")r«;a Operária que se recusaram a
cumprir a exigência «Ias massas nas grandes greves de agosto do ano passado<? contribuíram, com isso, para que se pudessem desenvolver as manobrasdo M.K.P. e dos outros interessados em impedir a convocação extraordi-nária do Parlamento.

Agora, taniel leve de renunciar por motivos de política externa, cujamudança se impõe como «> primeiro passo para remediar os males que afligemo pais. A C. E. D. e a questão iridochinesa, isto é, a colonização direta daírança, no continente, e o prosseguimento de uma guerra tolonizadora, naÁsia. Num caso, como no outro, são os americanos os grandes beneficiários.
A quésjão da CE.D. é a questão determinante, no momento, na políticafrancesa; acentuava Jacques Duelos em seu informe ao XIII Congresso do

Partido Comunista Francês. Nem Bidault, nem Lairiel puderam negar, aliás,
i nos debutes realizados, que, por detrás «Ia questão iridochinesa mantinha seviva e tenaz oposição dos deputados à sua.nolltókíáí«te! aprovação da Comu-nidade d«> Defesa da Europa.

Quando foram assinados os bumilhan|es jljráthdos «le IJonn e de Paris,
que permitem o amplo rearmamento da Aleniarih|a!dp Adénauer e o cornando

j 
americano completo sobre as forças; armadas fmncjeSas, tis comunistas foramDos primeiros a medir í«>rças-com'a r«-a<€o^ ««{nuÀcrar: os < ac«7r dos *•comouma nova carta de ocupação. Hoje, a avalanche que vai derrubando os diqueserguidos pelos reacionários estrangeiros às exigências de uma política naeio-nal>francesa abrange lodo.o pnís. No Ora 10 do im\s «cerrenté* à Comissão

" mmmSSSSm .«¦-..n,—,,!.  -  
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j de Kelações Exteriores «Ia Assembléia Nacional Francesa, por 24 votos contra
18, e duas abstenç«~»es, conclui peremptôrlamente pela rejeição do Tratado

Mtla O. E.D. E' sintomático que deputados de todos os partidos nela repre-
1 representados tenham votado contra ò 'ponto de vista governamental, e suma-
mente importante a votação dos seis deputados socialistas {sobre nove),'apesar da resolução do S. F. I. O. tornando obrigatório um veredicto lavo-

; rãvcl aos planos americanos. Essa rejeição dificulta a inscrição do assunto
na ordem do dia da Assembléia.

A paz no Vict-Nam, o fim «Ia guerra imunda, pesaram, como se sabe,
; «ieclsivamente, no espírito dos «leputatlos ao rejeitar o voto de confiança a
! Latirei. Pressionados pela opinião pública, mesmo certos parlamentares
j conhecidos por suas inclinaç«~>es reacionárias não puderam confirmar o
| mandato a urn governo que desenvolvia todos os esforços para ampliar e
i agravar o conflito da Indo-Cbina. negociando diretamente a intervenção
- americana e utilizando Bidault como o peão ianque no jogo destinado »
impedir os entendimentos na Conferência de Genebra.

Assim, a crise ministerial que se «lesenvolve tem seu nó górdio na «lhe-
; çáu «Ia política externa que é no momento a determinante de toda a política
; francesa.

Os politiqueiros franceses e os «'omenlaristas políticos a sdldo especulam
, sobre a instahilidade dos governos da França e apontam esse fato como uni
mal insanável. Esquecem-se, porém, um «detalhe» decisivo: a-instabilidade

j dos gabinetes franceses é devido à politica antifrancesa de todos^os governos
j que4se sucedem em Paris, a partir de 1947. NO momento emqUe o pedido
| de investidora e a ação governamental se basearem na rejeição da Comu-
riidade Européia de Defesa, na paz na Indo-Ghiha e numa póIitkT. de paz'¦ e de progresso haverá maioria parlamentar,: inclusive com os votos dos depu-
tados do Partido Comunista Francês: E qualquer perigo eventual que deva

; correr um governo realmente nacional, será; prontamente saltado com o
{recurso ás urnas, espectro que apavora os vénde-pátria. ' hV.*-

D- qualquer forma, os interesses da França vão abrintlo seu próprio
! eainíriho.' 'Enquanto ós dirigentes dos partidos políticos vacilam e tergiver-
sam o povo francês,' terrdb a guiá-lo a classe'operária e seu l'arti<lo, forja,

; dia a «lia, a frenle-ihíH-a que permitirá ã França sair dos caminhos perigoso»i «jue' iCOfath fazê-la liilbar. '~ " ,
Ü
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Unidade Continental
Contra o Colonialismo
Vos 1 rustes Americanos
ftt.liitiiiU» persotuilitluiii-ü do todo* «, *mt*~, j» * .*.

ta. A íuitH-ao comum d* ivm>u kte ii 2íeíi ílm qut% "* munnm <** vU*
•ftcordoi ik» Caraça*.. f *a do ""^ P0*» ***** « wn^W <*o«
AV* a integra do apé-

•t/m grupo de chd.-
mm, do qual participam
partamcntartê de dtver-
mm ideologias v eorrcn-
ta piditkas, achou ne-
cessaria reunir em San-
liago da Chile persona-
lidades representativa*
da rida lalino-america-
na para estudar as con-
seqüências decorrentes
das Acordos de Caracas
e adotar, em oposiciio,
algumas resoluções co-
muns.

-./i.vfíi iniciativa nasce
da sentimento de quenão ê possível ficar in-
diferente diante de pro-
blemas dc transcenden-
tal importância, como a
ameaça dc intervenção
na vida interna dos Es-
todos, o destino das ma-
térias primas básicas pa-ra nossas economias na-
donais e a restrição dos
direitos humanos e das
garantias individuais.
Com o objetivo de con-oerter em realidade es-ta idéia, sugerimos aformarão de um Comitê

que reflita, com real nm-
pUtude, todos os setores
de nossa população quedesejam lutar em defesa
dos interesses da Améri-
ca Latina, pela prospe-ridade de nossos paísese pela preservação e no-oas conquistas dos direi-tos democráticos, (as)
Ànicèlo Rodriguez, se.-
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BALTAZAR CASTBO

nadar, secretário
gerai dn Partido Sócia-
lista Popular; Guilher-
me Izquierdo Araga, se-
nadar, vice-presidente do
Partido Agrário Trabn-
Ihista (partido do gooèrno); Salvador Allen-
de, vice-presidente do Se-
n a d o, presidente da
Crente Democrática do
PÓoo; Humberto Mario-
nes. senador, presidentedo Partido Democrático
do Povo (partido do go-

\vêrno); Baltazar Castro,
presidente da Câmara
d o s Deputados, presi-dente do Partido do Tra-
balho; Sérgio Recabar-
ren, deputado agrário-
trabalhista; Luiz
Minchel, deputado de-
ntocrático do povo; Luiz
Bossag, senador, presi-

GETÚLIO ENCOMENDA MAIS
UMA LEI PARA OS AMERICANOS
Um novo e revoltante ato de traição ao Brasil veiose juntar as denúncias com que a VOZ OPERARIA emseu numero anterior, demonstrou que Getúlio Vargas stbota e hqmda a marinha mercante nacional em proveiodos unpenalistas ianques. P>oieno

. Ao passo que realiza a liquidação sistemática da in-
wçs H naftahna" dos americanos, navios que as compa-nhiax tanques se recusam a usar, p0r obsoletos e anti-economias. Trata-se de i* ferros-velhos armZ dólarespor unidade, quinze milhões de cruzeiros cada umMas os americanos, que já obtiveram de Getúlio o di-
litno !r?Z9T,° ^%ab°íarni no ***** loteando as-
Zl ,>Z*Jlnl % Oonstituição, impõem condições hü-™j»y»!es. Para efetuarem a venda exigem: 1- descon-
SSwSâ ?°rí-0S' ÍHt° è> A*W5* maiores £mos nai ws de bandeira tanque nos portos brasileiros: S —
ieSn^&jV^^t de a^ra6aÇão para o Lóide Brasi-
am^rirn\?n.'^nd^--vo'm 0S navÍ0!> das companhiasam^ncanets; 3 _ extinção do abatimento de 50 por cento
JS/!Jumentos Consulares para as mercadorias trans-
2Z,/;V ^n navios brasileiros, isto é, que o Lóide sejacompletamente desarmado ante a concorrência america-71(1. •

rwi En clvidonte.(l^ não se trata de uma transação comer-cvu. tx amos diante de imposições de metrópole para colo-ma, Getitho com o sewilismo que o caracteriza já atendeurnceg,«,1 mente as duas primeiras exigências "por via ád-mmtsti-ativa" como acaba de informa mister Francis
Y>e.enc ao congresso america.no. A terceira exiqência estáwmbnn atendida na mensagem de Getúlio à Câmara dos
Reputados pedindo com o maior cinismo uma lei exigidavo) uma potência estrangeira. Os americanos manifesta-iam a certeza de que mais uma vez sua vontade será trans-formada em lei.

Estes são os fatos que o "Correio da Manhã" (10-6-54)ao o Globo" (14-6-54) publicam como coisas naturais.
ym governo americano, uma imprensa americana, Sãoratos que confirmam tudo o que diz o Programa do P.C.B.Que conclama os brasileiros à união patriótica para var-ror os traidores e expulsar os colonizadores imperialistasamericanos.

I

dente do Partido nadt*
cal; Art aro Ibanhez Ce-
sa, deputado peto Movi-
mento ,Yacionai Indepcn-
dente ido governo); J,,
sé Cgarce, Sérgio Con-
snte;, deputados pelaFrente do Povo; Custa-
do Aqueveque, deputado
socialiitu popular; Ar-
mando Mallet, deputado
smiulista; José Custo,
deputado pela Partido
do Trabalho; Humberto
Pinto Dia;, deputado ca-
tótica; Krnesto Araneda
Rocha e Serafim Sota,
deputados democráticos
do Chile».

*a pernoita!idades pro-motoras da iniciativa ce-tio viram suai- ajk-een-
soes comprovadas jielosfatos. Todos os povos da
América Latina sentem
que a ameaça de inter-
venção americana con-
tra a soberania e a in-
dependência da Guate-
mala os atingem porignal e sem exceção. Os* Acordos de Caracas»,
vergonhoso «diktat» dosmonopolistas ianques, jáestão sendo invocados
para proteger os odiosos
privilégios da United
Fruit, atingidos pela re-forma agrária na Guate-
mala.

Ditadores desprezíveis
e sanguinários, como Tru-
jillo e Somoza, govòrnosde traição nacional) como
o de Getúlio Vargas, en-fileiram-se servilmente aum simples sinal de Fos-ter Dulles para a reali-zação da farsa de umareunião para adotar me-didas intervencionistas
contra um pequeno paíscioso de sua independên-
cia, a Guatemala.

Contra essa negra
ameaça de pôr em exe-cução o sistema fascista•de acordos e tratados decolonização america-
na ergue-se a consciên-
cia dos povos irmãos daAmérica Latina. E as
personalidades represen-
tativas de todos os pai-
ses ameaçados sentem
mais do que nunca queé imperioso o dever de
se reunirem e coordenar
seus esforços na legíti-
ma defesa dos povos la-
tino americanos. Nesta
luta de que não podeestar ausente o povo bra-
siíeiro o que é maiá ur-
gente e está em primei-ro lugar é a solidarie-
dade, mais ativa e a
mais decidida, à brava e
corajosa Guatemala na
sua resistência ao expan-
sionismo colonialista dos
trustes norte-americanos.
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Há um Aro Bisenhcwer
Mandou Assassinar
0 CasalRosenberg

¦go DIA 1!) d,. junho de 1953, sexta-feira,
o presidente dos listados Unidos, DwightJii.senúoe.er, esperou em vão junto a um lele-fone diretamente ligado a câmara da mortede ÍSlng .Sintf. Êle esperava o telefone dadesonra de Julius e Ethel Rosenberff. Kise-nhower irodia, a qualquer momento, se tives-se um coração humano e não o cálculo friode um presidente dos trustes Ianques, fazerêle mesmo a chamada para impedir o assas-sinio leçal de dois inocentes

Poderia atender ao pedido constitucional
Julius e Ethel Rosenberg

protestaram inocência até oúltimo momento. Declara-
ram solenemente, com íir-
meza . exemplar, que prefe-riam morrer a obter a vida
à custa da infâmia e da de-
sonra que seria atender àexigência de Eisenhower dese declararem culpados de
espionagem atômica- Os már-

tires deram a vida pela cau-sa da pa... Sabiam que aíconfissão.- exigida serviria
para novas provocações guer-reiras, para acentuar a his-teria atômica e intensificar
a louca corrida dos trustes
para a guerra mundial tãodesejada por eles.

Trinta mil pessoas acom-
panliaram os funerais dos

•_V>>?i

do advogado Emanuel Bioch, que solicitavaa revisão, apenas a revisão do processo Po-deria ter atendido ao amor de milhões desereshiimanos. em todos as países do muiido. Podena ter escutado o apelo do Paoeque.mterceleu pelos Rosenberg, Poderia terpoupado duas crianças à negra orfandade
Mas preferiu a espera ignominiosa do ban-dido na tocaia, preferiu ser o carrasco, pre-feriu ser o chefe da civilização da cadeiraelétrica e do fascismo americano.
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MIQHEL E ROBBIE, filhos do ornai Rosenberg, lançados, , * orfandade pelos monstros de Wall SirJsi

Rosenberg. Em Paris umarua recebeu o seu nome glo-
rioso. Em todo o mundo er-
gueram-se as mais indigna-
das e comovidas manifesta-
ções. O fascismo americano
não conseguiu seu objetivo
com um dos maiores crimes
juúl^arios de todos os %x\-
pos. Mais cresceu o ódio
aos algozes do fascismo do
dólar com as covardes per-
seguições aos dois órfão Mi-
ke-e Robbie, com a pressão
do F.B.I. contra o corajo-
so advogado Bloch, que mor-
reu ao peso das torturas
morais.

Hoje. os histéricos assas-
sinos ainda não tiveram
meios de enfrentar a exigêri-
cia dos povos pela reabertu-
ra do-processo. Um dia isto
acontecerá. A humanidade
afrontada pelo banditismo
dos fascistas americanos não
esquece. E no dia de hoje
recorda e venera a memória
dos Rosenberg. mártires da
causa sagrada.
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AS TESES DO PROGRAMA E O
IMPOSTO DE RENDA

DIBTBITO WBDsVUL •
I i mm» o . in ii i.. de Noticiai.» de boje, 3 de Junho, na suanm nrçao reoaniidra, vettto* mal» uma vt»< como «** |u«*ta a
«ti.iitM- da situarão bratllriiH frita pata projeto tle Frograma
da Partido Comunista do Mraiil s** | ju»ta a análUr, pistas
•Aa su miIuçoVs spn •¦• titoda* Ma* vsmoM ao nmlivo que
noa fé» eagMfff e%la carta para a ¦ tniprrn*a Popular»,

Na *.*ção econômica do referido Jornal Irnto* o ••• , tti-i
te: Aumentaram »«•.' |w»r rento a« > ontribult *» •» para o Im»
i«.st.i de i; 1..1.1 —* F.ntretanto somente 737 HtW bra»ilclroa
fhternm declaração de rendimentos no ano passado. K a se»
guir vem o tetto sôbre o a**unto m que ê supcrfl«-lalmenla
tu*dUnd<t « situação dos contribuintes para o linjuV-dn de
Renda.

» iit.i.i. pode-se ver com nudor nilidea a Justem do pro*
u '¦•< de Programa quando s. dli que o r .1 >i ¦ titti pais
Imensamente rico mas o seu povo vivo na mais negra
mtaérta. #

Nume população de mais de eiiu|ilenta e sebf milhões
de alma*., ajMOai 737.K88 MafOM anilharam durante o ano
de PM'! mais de trinta nüt ern/eiros brutos por ano Isso
significa que mnk de M milhões vcgetaram ne*sc Brasil
rleo, com menos de trinta mil cnwelros anuais.

K se lenms que n receita
do Imposto de Renda aumeii-
tou de mais 162% entende-
mos perfeitamente que os lu-
cros tios grandes capitalistas
e iatlfundiáriose e dns gran-
des empresas aumentaram
sensivelmente. Esqueceu-se
ou n^o quis propositadamente
o referido jornal dizer que
somente um cidadão, cujo no-
me ignoramos, mas que cons*
ta da informação tia Divisão
de Imposto de Renda, sòmen*
te um cidadão, diziamos, féz
uma declaração cujo imposto
a pagar importou cm cin*
qtienta e dois milhões de cru-
zeiros. Isso significa que a
sua renda deve ter atingido
a casa de um bilhão de cru-
zeiros, cifra astronômica para
uma pessoa sô. E não leva-
mos em conta a sonegação
feita, pois nâo OC-Sie nenhum
dos que auferem grandes lu-
cros que nâo sonegue, em
suas declarações, o imposto
que deve pagar.

Mas continuemos apenas
analisando a nota do *Diá-
rio de Notlcias>.

Diz o seguinte: 1.149.857
pessoas fizeram declarações
do imposto de renda sen-
do 737, 898 de pessoas fi-
sicas e 411.959 de pessoas
jurídicas. Fois bom desse to-
tal, apenas, 671.032 estão su-
jeitas ao pagr.monto dr Im-
posto de Renda, sendo
285.918 pessoas físicas e
388.114 de pessoas jurídicas.
Isso significa que quase a
metade ficou isenta do Im-
posto de Renda, o que aten-
ta a miséria do povo bra-
siloiro, sabido que é o ri-
gor co:n que atua o serviço
de fiscalização da Di* ãc do
Imposto de Renda. Ainda
mais, vemos que das 737.898,
apenas 285.919 ficaram su-
jeitas ao pagamento do Im-
posto de Renda. E como a
sonegação, por parte das
pessoas físicas, e quase que
imposível, pois tôdas as des-
pesas devem ser documen-
tadas e é difícil arranjar
documentos, pois onerariam
aos que fornecessem, vemos
que o quadro real da situa-
ção de miséria do povo bra-
sileiro esta estampado nas
próprias informações cons-
tantes do relatório do sr.
César Prieto, da Divisão do
Imposto de Renda, ao sr.
ministro da Fazenda.

E as pessoas jurídicas queficaram isentas do Imposto
de Renda, quase trinta mil,
naturalmente que represen-
tam pequenas firmas de co-
merciantes, industriais e ar-
tesãos brasileiros, que so-
frem a influência da infla-
ção e do desgoverne em quese encontra o Brasil. São
naturalmente aliados do po-vo, uma vez que juntos so-
irem as mesmas dificul-
dades.

Enquanto isso, apenas ai-
guris milhares ficam de pos-
se da economia nacional,
dividida e fraca.

E se levarmos em conta
o aumento percentual já ei-
tado e mais ainda, que o
Imposto de Renda ontribui
com 41% da renda total do

governo federal, vemos que
os lucros tias grandes era*
presas dos gran Ic.s capita*
listas e dos latifundiários
são cada vez maiores e que
a miséria e a exploração
do povo aumentam n~ sen*
tido direto em que os lucros
daqueles aumentam.

E então vamos encontrar
uma justificativa para a te-
se do projeto de Programa
de que o imperialismo nmo-
ricano é o maior inimigo
nosso, já que é o causador
dessa situação. Como o en-
contra remos?

Se a maioria das empre-
sas que operam no Brasil
pertence aos americanos ou
está sob a sua Influência e
como as maiores empresas,
fais como a Light, a Etan
dard, a Good Year. a An-
derson Clayton e outra;, per-
tencem aos capitais ameri-
can«rs qt*e a&fesers as maio*
res lucros, .emos clararaen*
te que a situação de miséria
do povo brasileiro se agra-
va dia a dia ã medida quea exploração americana se
aprofunda e os seus lucros
são cada vez mais astronô-
micos.

Mais uma tese do projeto
de Programa então se com-
prova: de que o governo do
traidor VARGAS é o maior
e mais servil lacaio dos ira-
perialistas americanos. Se
essa situação realmente per-dura é porque os Vargas, os
Aranhas, etc, os homens que
participam do governo ame-
ricano instalado em nossa
terra estão de acordo com os
capitalistas americanor l vi-
vem das sobras e migalhas
de dólares que lhes são da-
das em troca da exploração
de nosso povo.

Nada mais justo, pois, queo povo brasileiro adote o
projeto de Programa do glo-rioso Partido Comunista do
Brasil, como seu, como pro-
grama de todos os hrasilei-
ros honestos e patriotas quenão querem ser escravos dos
imperialistas americanos e
dos servis latifundiários e
entre eles se encontram Var-
gas e os grandes capitalis-
tas ligados ao capitalismo
imperialista americano, e en-
tre eles se encontra entre
muitos outros o sr. Osval-
do Aranha.

E como preconiza o Pro-
grama, o povo saberá, depois
de unido e organizado em
torno dos verdadeiros pátrio-tas que são os comunistas e
sob a sua direção, job a di-
reção da classe operária e
de seus maiores aliados, os
camponeses, desencadear a
luta final que culminará com
a libertação de nosso terri-
tório dos dominadores es-
trangeiros e dos nossos ini-
migos internos e será en-
tão instalado um governo
que trará a felicidade e o
bem-estar ao povo brasilei-
ro: o Governo Democrático
de Libertação Nacional.

Salve, pois, o Partido Co-
munista do Brasil que, como
sempre, se coloca na van-
guarda dos patriotas brasi-lei ros em defesa da liberda-
de, do progresso e do bem-
estar do povo brasileiro.
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Os Americanas Constróem
Mais Um Kamal na Sorocabana..«

Primitivo Pais da Silva
RANVHARIA - 8. Paulo

\is uma vrs eu digo:
lOomo «'• Justo o pxoja-

to de Programa do P.C B.,
In»troiitriito da luta trava-
da pela lnde|M*ndenrla do
RraNil do Jugo ImprriallNta
norte-americano».

O 1'rogramM úit quo oa
americanos estAc Infiltrados
em todos oa poros da vida
politlra, econômica e social
de nosso pais. Vejamos
mais um fato que compro-
va esfa verdade.

Km Sao Paulo, entre Ite-
gente PeIJÓ e Prealdento
FrUdente, r*.ta sendo cons-
truitlo um ramal da Katra<la
de Ferro Sorocabana, que
vai até Mato GroKSO. Ps te
ramal enih wmlo eoiit»-rut

A maioria de nosso povo aceita o Programa
Bento Paiva

O 
LANÇAMENTO do projeto de Programa,

feito pelo ComitÔ Central do Partido
Comunista do Brasil ó, de fato, um documen*
to histórico e passou a ser na prática uma
nova bandeira de luta. Quer frisar que o
Partido colocou em nossas mãos uma obra de
tão grande valor que será possível levar o
Brasil à estrada do progresso sob um clima
de segurança e bem-estar para a maioria
de nosso povo. Muitos anos a sabia direção
de nosso querido glorioso Partido, com o
nosso querido líder e chefe Luiz Carlos
Prestes à frente, á base do marxismo
criador gastou, aprofundando estudos para
lançar este notável documento de conteúdo
científico. Dizemos cientifico porque aponta
com clareza e segurança toda a situação do
Brasil e passa a ser, de fato, um Programa
de salvação nacional.

Ouvimos, a todo instante, homens e mu-
lheres, operários, camponeses e demais ca-
madas médias da população, demonstrarem
um descontentamento antiimperialista e an-
tigetulista. Isto acontece porque o nosso po-
vo já sente na própria carne e política de
opressão e de guerra do imperialismo norte-
americano e a política de submissão crescen-
te de Getúlio e seus «cumpínchás», os gran-
des latifundiários. Aqui em nossa zona ve-
mos a todo momento os comerciantes médios
e pequenos dizerem a seus poucos fregueses:
«nesta marcha em que vai fecharemos as por-
tas>. Vemos o poder aquisitivo baixar sem
cessar e, com isto, a classe operária, o cam-
pesinato, Inclusive a maioria da camada mé-
dia deixam de comprar. Por outro lado, a
elevação vertiginosa dos impostos criando
grandes dificuldades para o pequeno e mé-
dio comerciante. Que vemos então? E' que
esta frente-única de libertação nacional, de
que fala o Programa deve começar pela base
até as mais amplas camadas da população,
principalmente estas que vem sofrendo as
conseqüências deste regime de guerra e de
opressão.

Estas camadas irão se beneficiar com o
dividendo da confiscação dos bens dos gran-des trustes que operam no Brasil inclusive
com a anulação da dívida externa do Brasil
com o Governo dos Estados Unidos e os Ban-
cos norte-americanos como está bem claro
no item 2 do projeto de Programa do P.C.B.

O item 4 do projeto de Programa diz:
uma colaboração pacífica com todos os países
que sejam capazes de colaborar com o Bra-
sil na base de plena igualdade de direitos e
de mútuos benefícios. No ponto 31 vemos:
melhoria radical da situação dos operários
e fixação do saláriomímmo vital que asse-
gure condições de vida normais e humanas
para os operários e suas famílias em todo o
país. Salário igual para Igual trabalho sem
distinção de sexo, idade ou nacionalidade.
Tudo isto e mais o referente à Reforma
Agrária de ajuda aos camponeses.

Não é por acaso que o Programa con-
centra todo o seu fogo contra o imperialis-
mo norte-americano, por ser o mesmo cau-
sador de toda a miséria e exploração desen-
freada do nosso povo. No ponto que trata
do desenvolvimento independente da econo-
mia nacional,'item 25, diz: «O Governo de-
mocrático de libertação nacional não confis-
cará as empresas e os capitais da burguesia
nacional. Entretanto, serão confiscados e
nacionalizados os capitais e empresas dos
grandes capitalistas auc trairirn os interesses

Marilia - S. PAULO
nacionais e se aliarem aos Imperialistas nor-
tc-amcricnnos. Então vemos que o Item 25
deixa bem claro que nesta frente-única de
libertação nacional toda a burguesia nacional
progressista que tenha os seus interesses
prejudicados pela concorrência dos trustes
poderá ser aliada da classe operária e do seu
indispensável aliado, o campesinato, na luta
pela libertação nacional.

Outra coisa ficará bem claro. Na etapa
da revolução a mira principal do nosso Go-
vêrno de libertação nacional é entrar no pia-
no da reforma agrária. E por que isto será
necessário? Por serem os latifundiários um
dos pontos de apoio do imperialismo para
saquear o nosso povo, as nossas economias,
lançar a classe operária na pauperização e,
ainda, arrastar o nossb povo para as guerras
de rapina transformando-o era carne de
canhão.

' — Fazendo uma análise com profundidade
sôbre o projeto de Programa indicado pela
sabia direção.do nosso glorioso Partido Co-
munista, vemos com clareza ^ue será possí-
vel levantar tôdas as reivindicações das ca-
madas progressistas e do proletariado em
geral.

Que os comunistas de todo o pais façam
do Programa sua leitura de cabeceira para
poder transformá-lo em programa de todo
o povo.

Vemos que a maioria de nosso povo acei-
ta o Programa. Está dependendo apenas de
nossa audácia, de nosso estudo, a fim de po-dermos assimilá-lo e aplicá-lo. Só assim
arrastaremos à luta pela independência e o
progresso de nossa pátria a maioria de nosso
povo. Sabemos perfeitamente que a aliança
do operariado com o campesinato o único alia-
do da classe operária juntamente com a bur-
guesia progressista, a nossa pátria será con-
duzida a um futuro melhor tendo à frente
o Partido Comunista que é um partido for-
Jado na luta, o Partido da classe operária.

Tenhamos em nossa mente que esta
aliança do operário e do camponês será
indispensável e será, ao mesmo tempo, uma
íôrça indestrutível. O camarada Prestes nos
mostra todo o passado errado em que nos vi-
nhamos conduzindo. Aponta que um dos
nossos principais erros era o dogmatismo
que, como uma faixa sôbre nossos olhos, nos
impedia de encarar a luta de libertação na-
cional com clareza e com base no marxismo
criador. E' ainda o camarada Prestes que
nos cita exemplos do grande mestre e guia,
o imortal Stálin, que disse que há uma gran-
de diferença entre a revolução nos países co-
loniais e dependentes e a luta da classe ope-
rária nos países capitalistas. Estes países
escravizam os demais por meio de acordos
de guera, acordos unilaterais que liquidam
enclusive a economia dos países dominados.

E' ainda o camarada Prestes que nos
adverte com a sua sabia compreensão que
tendências errôneas irão surgir a fim de
tentar diminuir o valor do Partido como di-
rigente e guia da Revolução.

Devemos, com firmeza e coragem, com-
bater imediatamente estas tendências, E' ain-
da o camarada Prestes que nos diz que os en-
shiamentos do XIX Congresso da URSS nos
abriu grandes perspectivas dizendo com con-
fiança que o Partido é tudo!

O Partido resolverá tudo. Sem o Partido
tudo é quimérico, disse o camarada Arruda
no seu grande informe crítico e autocrítico.

do num ritmo acrlrradn, *„h
orientação americana. Srra
que e*ta prensa em faaer «ramal á para facilitar a
transporte eoletlvof Ou mo-
rs que se trata do InterAtote
em transportar gênero* ali»
mentidos para baixar o
custo tle vida? SerA que oa
americanos estão faxendo Ia»
to para ajudar o progresuodo Brasil?

Não, absolutamente não mo
trata de nada disso Kntao
quem salte, será por quo,
em Miranda do Paraná-
panema, oa I m pe r I a 11 ¦ •
tas puseram tre» «maqul*
nas» de algodão: Anderson
Clayton, Katibra, Mac Fad*
den? Fois trata se de uma
região riquíssima, produto-
ra tle algodão. Mas êsse ai-
godão «'• produzido para nosso
progresso? Também nüo,
pois o algodão está nas mãos
dos americanos e Ihea dá lu-
cros fabulosos.

A estrada férrea em cons.
trução acelerada vai em dl*
reção ao manganês do
Urucuni, em Mato Grosso.
IV por isto que eles têm tan*
ta pressa. Pois nao se faz
armas sem aço e não im* fa-
brlca o aço sem o manga-
nês. O novo ramal da Soro-
eabana está a serviço tio»
liteei.diários de guerra amo*
ricanos e tios seus lacaios
que os ajudam a roubar as
riquezas do Brasil.

Junto a esta um documen*
to que prova que os ameri*
canos já calcularam que exis*
tem 33 milhões de tone la-
das de manganês em Urucuni
e 15 milhões de toneladas,
no Amapá. Este documento
foi enviado pelo consulado
americano de São Paulo pa-
ra o Serviço de Alto-Falan-
tes de Rancharia. K' um ar-
tigo do nojento americano
AI Neto. Então fica claro o
seguinte: os americanos rou-
bani nosso manganês, os
americanos tomam conta da
Sorocabana e constróem um
ramal em ritmo acelerado pa*

ra carregar o furto para suas
fábricas de guerra, os amo*
ricanos distribuem artigos
aos serviços locais de alto*
falantes, um propagandista
americano, pago e divulgado
pela embaixada americana
como 6 Al Neto, vê difundi-
dos seus artigos em que fala
como se fosse brasileiro. Eis
o que diz êsse escriba repug-
nante: «Nós poderemos ga*
nhar bons dólares vendendo
o nosso manganês aos nor-
te-americanos». 3 grifos
são meus. Como êsse estran-
geiro tem coragem de falar
como se fosse brasileiro, co*
mo se fosse um dos nossos.

Sim, os americanos estão
Infiltrados em todos os po-
ros da vida nacional. Estão
com a garra nas jazidas de
minérios, mandam nas es*
tradas de ferro, controlam
o Governo que facilita tudo
e o noticiário dos serviços de
alto-falantes — do rádio e
dos jornais também, está
claro —• é feito diretamente
pelos americano»,

E' demais. E' preciso Uni-
par a nossa casa. Mais uma
vez su digo: «Como é justo
o projeto de Programa do
P.C.B., instrumento da lu-
ta travada pela Independên*
eia do Bra.su do jugo impo*
rialista norte-americano»
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pKSl'OMTA 
- Nao pode" haver nenhuma duvido

o> i|tu« o povo brutileiro
contara rum a ajuda e oapoio desinteressados da
tlntio Soviética para a Iftdus*li tt./.i. ... e para o nrogrea
so, *oh iodos os aspectos,
do noato pais. após nos Hber-•*"" '•*• do jugo do íiuperia-
Mmuo imrle americano, der-rotsrmos o governo doa ia-
tifiindlárlus e grandes ca I-tahsta se Instaurarmos em
niKsa terra o goWtmo de.
saocrállco de libertação na-ciunal. A ajuda que nas da-rá. então, a União Sovléil-cm será um fator de imjMir.
tamia decisiva liara o renas-
cimento de nossa pátria.

CóíM a vitória do gmér-no democrático de libertação-
uaeiiNiul passará o Brasil a
Esser parte do mereado de-
nascrático, o novo mercado
que se formou como resul-tado du segunda iriierramundial. I u/em parte dês-
se mercado os países quese libertaram do dominação
do imperialismo, tendo :\
sua frente- a União Sovlé-
tien, o mercado democrático
aharea, por conseguinte, nu*
merosos países, cuia supefff.
cie oorresponde á quarta ?>ar-le du globo terrestre, eom
uma população que eqüivale.
a terça parte-do «renero hu-
mano.

A principal característica
do mercado democrático ó
que. ('le criou um tipo comple-
lamente novo de relações en-
Ire os Estados que o com-
põem, Essas ralações se
apoiam nos princípios da
Igualdade de direitos, cia sin-cera e desinteressada colabo-
ração econômica e do abso-
luto respeito à inde-
pendência dos povos,Rratules ou pequenos. Abase dessas relações reside*»a plena correspondência deinteresses existentes entre atinião Soviética e os demais
países do campo democrático.
Desconhecem esses países alula pelos mercados, a con-eorrência ou o sufocamento
do progresso nos países me-nos desenvolvidos — fenôme-nos que, ao contrário, carac-terizarh as relações entre os
países que constituem o mer-cado imperialista, dominado
pelos Estados Unidos.

Uma vez que passe a fa-t-er parte do mercado demo-cratico, o Brasil se beneficia-¦*•"• dos resultados extraordl-«ai lamente positivos que de-correm, das relações peculia-
f8 ™ mercado democrático,veremos acontecer, então,«n> nossa pátria, preclsamen*** o oposto do que scontece
JSfn». Hoje, somos um paisdominado pelo vdras impe-riaüsmo norte-amerieano, que¦mo sá saqueia hnpledosa-¦Jftte o Brasil; mas também«i» todos os obstáculos ps-

emn a DBSS, a China e ss
democracia* populares. >0
que dia respeito," por exem*
pio, .1 Industria, •• rato Incon-
•estável que oh monopólios
Ianques, com o apoio do go-remo de Varj-as, não perml-tem a htHialaeào em nosso
|u*!s de indústrias de base,
dificultam a Importação de
malcriavprima* necessária*.
ao diseiivolvimenio das em-
presas industriais, erism em-
baraços cre-scentes ã Impor-
laçáo de equipamentos neces*sários ao desenvolvimento do
parque industrial e sufocamas indústria-* através cio con-
trôle do crédito bancário edo racionamento da energiaelétrica, cuja produção seencontra praticamente sob odomínio de dois frustes con-trotados pelo capital norte-
americano: a I.ight e a Bond
and Share são episódios dosmais revoltantes da domina-
Ção do Brasil pelos monojio-
lios ianques, com a conivên-
cia de governos como o de
Vargas. Os incessantes e cri-
minosos obstáculos opostos
à criação em nossa terra tia
Indústria de petróleo, de aço.
de álcalis, além de outras. Is-
so scontece porque os traços
característicos do mercado
capitalista Mundial, domina-
do pelos listados Unidos,
são uma extrema agravação
do prohlemtt da conquista de
mercados, uma desesperada
concorrência e a opressão de
uns países por outros.

O retrato do que resulta-
rá amanha, pura nós, do fa-
to de nos libertarmos do ju-go norte-americano e nos co-
locarmos no mercado demo-
crático, é o que se verifica
atualmente na China e de-
mais países de democracia
popular. Esses países avan-
çam com uma rapidez in:-
pressionaote pelo caminho da
industrialização, transfor-
mando-se, em sua maioria,
de países atrasados em ver-
dadeiras potências industriais.
E isso se d<sve, fundamental-
mente, à ajuda que lhes é
dada pela União Soviética.
O poderio econômico da U.K.
SJS.,é o fator mais importai:-
te que assegura a solidez
e a efieáeia da colaboração
entre os países do novo mer-
cado mundial. Como assina-
lava o camarad Stálin, a
ajuda prestada pela União
Soviética não é apenas ex-
tremamente barata e de pri-
meira ordem sob o ponto-de-
vista técnica; trata-se, antes
de tudo, de que a base dessa
colaboração e o sincero desejo
de uma ajuda mútua e de
alcançar um auge econômico
geral.
"Vejamos um exemplo: a

Bumânia. Pela primeira vez
em sua historia, a Bumânia

... -,»,.«»,,.„» tnp. hiieJou, depois da libertação,** s«u desenvolvimento, In- , a construção de máquinas.
*£j**ve «-Pedindo ap nosso Giraças a ajuda da União So-

mant«r relações normais viótica produz agora quase

todos os equipamento* neve*.
sários |iara a extração do pe-trrtleo. Comeram a ser cons-
trtihicH lambem nesse pais osdifíceis aparelhos para a re-
fhiaçào de petróleo, É a Itu
mania o único exemplo nomundo de um pequeno pais
produtor de petróleo que te-nha criado a sua própria in-
dústrlu de máutditat para oramo pelrolhero. Mestaexemplo se encerra para o
nosso povo um ensinamento
de imensa significação.

Outro exemplo, de parti-«ular interesse para o nosso
povo, é o da China, de um
pais pobre e atrasado, domi-nado pelo imperialismo e jm«-los 8 e n h ores feudais,envereda agora aChina pelo caminho da in-dustrializaçáo, da criação detuna indústria pesada moder-na, pelo caminho de suatransformação numa grande
potência industrial em mar-cita para o socialismo. A aju-da prestada pela URSS àChina Popular é um dos fa-tores básicos para essa radi-
cal transformação na vida do
povo chinês. Na mensagem
que enviou a MaJetikov pormotivo do quarto aniversário
da assinatura do tratado so-
vléUoo-chinês de amizade,
aliança e assistência mútua,
declarou Mao Tsé-tumr: «A
ajuda sincera e desinteressa-
da prestada à China pelo go-
vêrno e pelo povo da União

Soviética é de estrema Im
portam ia para o ac-rlrramen
to da induntrtaiixacão SStts*Ihta da China e pura nua pa«-*agrm gradual ao noriatio
mo».

A ajuda da I niào Sovtè*Ues para a industrialização
da China sdquire ev
peclal envergadura sol»o plano qüinqüenal chinêsatualmente em vigor O go-vèrno aoviétieo ajuda a lie-
publica Popular Chinesa nacon truçáo de 111 grsndesempresai industriais que a»»-rào terminadas nos próximosanos e que desempenharão
imenso papel na Industrali-
saçAo do pais, facilitando
enorutemente a passagem
gradual dn China para o no-eialismo. Falando na P ses-são do Concelho Consultivo
Político Popular, declarouChoti Kn-Ial: tNossos êxitossão inseparáveis da ajudasincera, desinteressada e fra-ternal de nossa irrande aliada. a União Soviética».

Os exemplos que nos dãoos países de democracia po-pular do que significa para oseu desenvolvimento a ajudada União Soviética inspiram
a luta do povo brasileiro pa-ra conquistar no mais bre-ve prazo o governo democrá-tiro de libertação nacional.estimulam mais ainda as nós-sas energias para o combate
patriótico contra a opressão
dos magnatas norte-america-
nos no Brasil e contra o H'o-vêrno de Vargas governo detraição à pátria Esses exem-
pios reforçam a nossa con-fiança no futuro radioso queaguarda ao nosso povo.
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Por que «camponês» e
não trabalhador agrícola»?

PfcltcjUNTA: 
A palavra ramposéi nAo é oooular no n«
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K^iambém, precisar, sucintamente, a expressão 'Vmn^més

(/. lhuga — Distrito Federal)
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n,iJ ™mada* da »cctedade brasileira tem de ser emnre-
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mmte aos assalariados agrícolas ou pm^tdrZ , dò Jm?J>que são trabalhador* s das lavouras dOs^nuwTioí iSSSLW

»hJ» 1 ramponés é uma expressão genérica queabrange tanto os camponeses pobres, que não noasmni terra ou que a têm em pequena guantidZtcomo os camponeses médios e rS! kr^crí^
os Zn \tí9' 

eM^r^da vulgarmente designando a Mm
elaülundSLsC'ÍTT» £ff*ff» °° ^'«ados agríatlul
",í níoíÃ? £™ ^n ' Vméük Uma Paíavra W* ^hstituacamponês para nomear as três mmadas acima. Não nrr
^/co^rT^^r<?!7,'0n0i, ™<rt'i'™ - como colono, Z-
ambiaim Z, í a 

'X' 
,7 °t ^J™*0™ W™ com sentidr.amoiguo, como agrvultor, lavrador^ etc.

r..ryHUU° U0S ^"^neses ruas.'constituem a burguesiarural. Empregam trabalhadores assalariado* em mZterraseseus ,ntrrcssrS - em grande parte estão liados aos daburguesia urbana - tad«*?ri«f e comrrrml. Soi> o regimedo uredomimodos senhores lutifundúirios, em nosso pais. o*
des^FnnnYH'0S y:avf*s'im' aeralmente, sérias dificuldades. Falta-lhes crédito barato e a longo prazo, a política doGoverne. de latifundiários c grandes capitalistas limidos aosmonopolistas norte-americanos, tmpsde*os de obter maaui-nana e cria lhes uma série de obstrieulos. Muitas vezes, sãoposseiros, tsto v, não têm assegurada a propriedade da terraque cultivam. No texto do Programa, entretanto, náo ca-berui a explicação para a palavra "camponês rico", com,,mo caberia a explicação para termos como latifundiários, unti/eudal, sobrevnências feudais, etc. O Programa è um do-cimento para ser lido, relido e estudado. E cabe àqueles quecompreenderam e assimilaram o seu conteúdo divulgá-lo c exphca-lo cm detalhe para as massas, esclarecendo inclusive asignificação dos termos que nâo foram imediatamente compreenswcis jmra as pessoas a quem se queira fazer chegaro Programa. .**••?..-•

Quanto à última pergunta do leitor, não existem estatjsticas sobre o número c extensão das fazendas cultivadasdo modo capitalista, no Brasil.
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P^OUNTA:Se 
vai ser -feita 

a'reforma'7grária na,r 
Sf^S JU em rodução> ond° existem nnpreitel

^'istião Castanare ~ Mandaguaçu-Paraná)
DESPOSTA: Embora inicie sua pergunta de forma1\ condicional, parece-nos que o leiW não tem Ssobre que será feita a reforma agrária no tíSà?átfazenda compreendido no item 37 do Programa do PCb"

jConfjscaçao de todas as terras dos tatifunoMárioí e en'trega dessas terras, gratuitamente, aos campoíèses semterra ou possuidores de pouca terra e a todS^ que neSqueiram trabalhar, para que as repartam enuVs. A divisão das terras será reconhecida por lei e a cída canpones será entregue o título legal de sua posse A Tireconhecera as posses e ocupações de terras tanto'rios lv
fundiários como do Estado, anteriormente rea /adas'
SgB^ ^c *m*> os títulos 

ps^Quer o leitor saber, entretanto, como se fará a disiribuiçao gratuita dos cafezais que já podiam nassir i ièpropriedade de todo o povo, ou. mais prtdaaSStè oorque estas fazendas, onde já existem formasSSlSde produção, não passam a fazendas coletivas'Ora, um programa de partido não é um resulamento que possa prever fórmulas para as dltererrtS sííua"çoes criadas e dizer invariavelmente se se deve agfr desta
ta£a° fc?, maneira. Assim, por exemplo, conm sefará a distribuição gratuita dos cafezais. E* êstetmicamente, um assunto que cabe resolver à iniciativa revo-lucionaria das massas camponesas. Estas, repaSão^Sterras entre si. O resto caberá à futura Lei Agrária ei?borada pelo Estado democrático-popular. Asrana ela-

A questão, parece-nos, reside mais precisamente <»mqueuo leitor quer saber por que não é rèairSSStiv?zaçao nas fazendas do iipo citado, por que não nassama ser propriedade de todo o povo ao invés de serena rS
pSese?. 

G entlX?ffUes em Pr°Pri^ade privada aos cant
Em primeiro lugar, a terra deve-ser dividida e enfnv.gUe^erILpr0priedade privada aos camponeses, mesmo nScondições a que se refere a pergunta em apVe^o^wSisto atende aos desejos das massas camponesas? quTsão

favoráveis a posse individual da terra, querem ter seupedaço de terra para trabalhar. E' este um fator da má-Xlma importância o que não pode deixar de ser levadoem consideração.
¦ Em segundo lugar, tendo-se em vista as relações quesão semifeudais predominantes no campo, relações quesao um espelho do atraso de toda a estrutura econômicado pais, como seria possível dar tamanho salto dessas re-ações, onde não predomina o capitalismo, para estabe-«cera propriedade, não de grupos sociais, mas nado-nal de todo o povo? Não é possível dar um tão grandesalto sem o perigo de quebrar a espinha. E toda i exne-rlència cias transformações revolucionárias na economiaagrícola, seja na grande União Soviética, ou na ChinaPopular ou nos países de democracia popular da Euronanao autoriza semelhante passo. *

Compreende-se, por isso, que no.; países econômica-mente atrasados como o Brasil, hão há òntro^SSSoque o indicado no item 37. Outra, conturtoéa Sãonos países capitalistas avançados, onde é iusto manteras grandes empresas agropecuárias o a siÍ explorarãosegundo o modelo das fazendas coletivas. Mas e^tfqiíA
^ví-sdLlal-m0d0 

delÍCada que Lònin ateava sènaqumgrav^imo erro exagerar ou generalizar esta normt, e não. admitir nunca a entrega gratuita de uma parte^a ter'a
seVeT^eSd°ar1 ^ropriados aos pequenos campo,eses e, as vezes, ate aos camponeses médios>>

ponleí Ar^uCn n 
dá?.Devido à mentalidade do. eam-

í^rt? qm °.camPones não pensa que «a teria é ,ietodos», «a terra é ri*» rwic» tt" 4* ieua e (ie

atender JfÂlL h g°lpe' à íôrça' * coletivização, sem
do o id^5J0.d.asfxassas camponesas, isto é. víolan-
condení n ?™T P1° 6TÍS^ da W&íU S
SíoÍ llT a.soI«cã« ^e um problema qúe será
SSaíplS^t^ Princípios expressos nor/rogarama >dotBartidoi Até lá muito teremos que andar.

¦ •¦'¦¦' ¦'
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DE DMMONMIMO
A CHAVE DA IHDUST

OlIO IAKQDE

í A USINA UllWELRTRICA DB 8. FRANCISCO, com a qual enchem a boca os
propagandistas do governo para iludir oa patriotas, destina-se a proporcionar verda-
deira mina dc mtrojÁB°n(t «an* Share. Construída com dinheiro arrancado ao povo
(mais de Cr$ SOO.tmÊtpOftO já foram gtstos) pn técni os > trabalhadores nacionais,
produzirá energia barata, a cerca da iO centavos o quiluôte. Essa energia será distri-
buida pela Bond and Sharc qua a venderá em Recife, Salvador e outras cidades ao pro-
ço médio de Cri J,J«. Se considerarmos que. sem o racionamento, Recife consome £00
milhões dc qttiluôtes ao ano, teremos que somente á capital do PernambtKo dará ao
traste ianque cerca dn J6) milhões dc cruzeiros ao ano. A Bahia dará outro tanto,
além de outras cidades. Bis um dos grandes escândalos do governo de Getúlio, con-
tra o qual protestam os patriotas, inclusive industriais e prefeitos das cidades atin-
gidas, como o prefeito dc Olinda, que indagam por que razão a usina aenpor queao traste, h" porque Getúlio é lacaio doa ianques

será entregue

II IM>S aMpccto* mais graves da dominação Impertallsta aortr-aiitrrlesms
«Obre o Bra»!! e o controle exercido pelo* fruste* Ianque* aôbre a «ncr*
Ria clétrlea consumida no pais. A rlrtrlt Idade movimenta a Indústria

moderna e nossa pátria nao (ttSpOt de Mini própria* fonte* de energia elo*
triea. Cerca de 00% «h» energia que movimenta • ludiintrla nacional mrort-
im •••• ua mio de dotl trunten: a Itra/illan Tractlon IJgbt and Power e m
Itond anil. Sli»re (EmpíflM BWiriOSS Brasileiras). feaJM doía tnisteti estão
UgadOS ao mesmo gtupo monopolista norte americano de J. IV Morgan, um
ilos grupos que participam do planejamento e da execução em escala mini-
dia! da política dos Imperlallslast norte americanos. Morgan controla ¦ tu.los-
fria do .i' o noa Estado* Unidos e multo* outros ramo*. está diretamente Inte»
reaaado na guerra que os F.stailos Unidos procuram desencadear, a ftm de
«oiitlnar o mundo e pilha Io em beneficio do* trus te» ianque*.

As Sobras Para Os «Independentes»

IJght e ltond and. Share dividem o mercado brasileiro. Ah duas empresas,
em ultima analise, decidem a quem fornecer energia, quanto devem forno-
cer, a que preço que usina* construir, quando e em que condições, etc. Km
suas mão* então o* grande* centros, a* zona* mais populosa* e econômica-
mente mais importantes. <manto ao resto do pais, fica para uma hério
de pequena* companhias, alguma* delas presas a case* mesmos fruste*.
Essas pequena* empresas, ditai «Independente**, pertencem a particulares00 ""s '""•""" '**"* L1GHT 

E BOND AND SHAREmunicipal* e têm, para o.i
trastes, a vantangem de
suprir o» mercados menos
rentAvels, disfarçando um
pouco o monopólio de fato
exercido sobre o conjunto da
economia brasileira.

FUNESTAS CONSEQDÉ
*J\S DOIS grupos são donos nao apenas da energia foroe«*f cida à Indústria. Em suas mãos encontra-se a ilumina-
çao das cidades, o transporte elétrico, serviços públicos no
Rio, São Paulo e outras cidades. Quais as conseqüências
desse controle monopolista exercido sobre a indústria de
inergla elétrica?

Vejamos algumas.
1) A escassez de energia e o racionamento. Aos trus-

tes não interessa inverter Hnheiro em grandes obras. Que-rem ganhar sempre o máximo que as instalações podemdar. Ao invés de obras de vulto, custosat, e demoradas, pre-
ferem ir construindo parcialmente, de maneira antieconô-
mica, sempre abaixo das necessidades do consumo.

2) Controlando e explorando a industria da energia
elétrica, os dois trustes impedem o desenvolvimento da
indústria nacional. As intctaíivas de fundação de novas
fábricas e indústrias são desencorajadas pela ausência de
garantia de fornecimento de energia. Qualquer investimento
de ca]ntal numa empresa fabril isbarra com esse obstáculo,
instraniwnivel nas presentes condições: onde buscar a ener-
gia abundante, constante e a preço acessível?

Exemplos disso nos são fornecidos pela própria Light,
que os invoca cinicamente, sempre que se trata de obter
mais dinheiro do Governo. Entre eles, é típico o da Vidra-
ria Santa Marina, cm São Paulo, que construiu uma nova
fábrica de vidros "Pyrcx" e depois confessou não ter espe-
ranças de iniciar a produção, pois necessitava de 500 Kw
de energia elétrica em base firme e constante. Tais exern-
pios poderiam ser citados às dúzias, apresentam-se diária-
mente.

S) A Light e a Bond and Share sabotam a indústria na-
eional. Não apenas impedem que se criem novas fálmcas,
com seu racionamento extorsivo, mas freiam e prejudicam
seriamente o funcionamento das existentes. O regime das
cotas e dos cortes representa uma ameaça permanente
às indústrias eletrometalúrgicas, eletroquímicas, às indús-
irias que não podem sofrer interrupção em certos períodos
da produção. Neste caso estão também as usinas de açúcar.
Os cortes inutilizam as cargas dos fornos, .ilteram a mar-
cha do trabalho, influem na qualidade do produto, ocasio-
nando grandes prejuízos. Além disso, a„ variações de fre-
qüência e potência na energia fornecida também acarretam
danos consideráveis. Matarazzo, um dos maiores industriais
de tecidos, informou que nas ocasiões em que baixa a fre-
qüência os teares trabalham ineficientemente, porque as
lançadeiras reduzem o marcha, o que resulta em rodutos
de qualidade inferior.

4) A falta de energia e o regime de racionamento dos
trustes sujeitam as fábricas ao sistema dos geradores pró-
prios. Para evitar interrupções, as indústrias instalam ge-radores, movidos a óleo Diesel. Trata-se de um recurso
antieconômico que muitas empresas não podem suportar.
A eletricidade produzida assim resulta caríssima Além
disso, os geradores exigem matéria-prima importada, o querepresenta uma permanente sangria de cambiais na econo-
mia nacional. Em 1952, quando a falta de divisas encon-
trava-se em crise aguda, a CEXIM tinha pedidos para a im-
portação de geradores no valor de cerca de 12 milhões de
dólares.

uli%l ft tffc vt* '"**' 0 BRASIL
5) O regime do racionamento aumenta a miséria da

classe operária e dos trabalhadores. As fábricas reduzem ds
horas do trabalho, muitas despedem empregados. Em São
Paulo, nos períodos mais agudos de carência de energia,
cerca de 100.000 trabalhadores são atingidos pelas conse-
qüências do racionamento. Os operários rão levados a lutar
duramente pela manutenção de seus salários, contra o de-
semprêgo e contra a exploração patronal propiciada pelas
manobras da Light e da Bond and Share.

€) Mas oa trustes não dominam o "lercado em vão. Ora-
ças ao monopólio, desfrutam lucros fabulosos. Fornecem
a energia nas horas que lhes convém, obtém o maior ren-
dimento possível das instalações. Tudo para eles resulta
em dinheiro, tncuisive e principalmente a escassez e o colap-
so da indústria nacional. Em 1952, a Light auferiu 789 mU
Ihões de lucros confessados. E a Bond and Share 211 milhões
de cruzeiros. Seus lucros, entretanto, são muito maiores.
O dinheiro sobra em suas mãos. Basta verificar o montan-
te de sua publicidade. Embora explorando serviço público,
sem sofrer concorrência de ninguém e nada tendo para apre-
goar a Light gasta milhões mensalmente com anúncios nos
jornais e no rádio. Mas, para isso, têm suas razões...

DIVIDEM 0 MERCADO
A Light domina uma área relativamente

pequena, mas a ela cabe a parte do leão.
Em suas mitos estão o Rio e n Capital de
São Paulo e o Vale do Paraíba. Suo subsidia»
rias da «São Paulo Light and Power Compa-
ny>; a Empresa Melhoramentos de Porto Fe-
llz S. A., Cia de Eletricidade Süo Paulo e
Rio, a Empresa Força e Luz de Judiai S.A.,
a Companhia Força e Luz Jacarei e Gua-
rarema, a Companhia Força e Luz Norte de
São Paulo, a Empresa de Eletricidade Süo
Paulo e Rio S. A., a Companhia Luz e Fôr-
ça de Guaratinguetá, a Empresa Hidrelétrica
Serra da Bocaina S. A., a São Paulo Eletric
Compa.iy e a «City of Santos Improvemens
Co. Ltd.> e outras.

O grupo Light controla cerca de 70% da
energia consumida no pais.

A Bond and Snare, 100% americana e dl-
retamente ligada à matriz ianque, domina,
através de 10 subsidiárias, as principaic capl-
tais e o interior paulista, Recife.Belo Horizon-
te Salvador, Porto Alegre, Curitiba, Maceió,
Niterói e outras cidades dependem da energia
que as «Empresas Elétricas Brasileiras» pu-
derem ou quiserem fornecer. Cabe, assim, à
Bond and Share cerca de 20% da energia elé-
trica proporcionada ao pais.

I
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fBOSS* BORDKN RIEM COMO PÂNDEGOS. Os trustes 'k
Gvvêrno, até mesmo as mais escandalosas concessões

pmilégios cambiais concedidos à Light. Getúlio, que193U às custas de wn empréstimo americano, é seu ve-
p depois do discurso "nacionalista" de Ano Novo, fêz

s à Ught, como o dos 18.790.000 dólares para a cons-
termelétrica de Piratininga. Seu "Plano Nacional de

fifka, cm última análise, construir, com o dinheiro da¦as e entregá-las à Light e às "Empresas Elétricas
que vendam a energia produzida. Os trustes, por essemilhões sem gastar um tostão. E' um autêntico nego-de Chiang Kai Chek. Exemplo disso é a usina de

Paulo Afonso.

O parque industrial de Sào Paulo é atingido dura-
mente pela política de extorsão e péssimo serviço levada
a cabo pela Light, de acordo com o governo Vargas. As
fábricas de São Paulo são obrigadas a utilizar o recurso
antieconômico dos geradores a óleo, mas em muitos
ramos esse recurso torna demasiado cara a produção e é
impraticável.

I
sas

Getúlio, Delegado dos Trustes
\S TRUSTES de energia elétrica, juntamente com outros

monopólios ianques exercem influência decisiva na vida
:onômiea e política do pais. Tendo em mãos a chave queloWmenta a indústria, decidem de seu destino, impõem-lherumo a tomar, deformam a economia nacional. Os trus-•3 favorecem as empresas ianques, facilitando-Ihcs ainda~ais 

a concorrência às indústrias nacionais com seu po-er'o, juntamente com outros trustes norte-americanos,
Jght e Bond and Share dominam o aparelho estatal, man-
am nos governos. As prefeituras de São Paulo e Rib, portemplo, sempre estiveram sob o controle da Light.

A Light domina partidos políticos, jornais e deputados.
s governos submetem-se a seus objetivos. O maior exern-
Io é o governo de Getúlio.

Mister Borden Anuncia a «Eletrobras»
Quando Getúlio, em íins de 1953, fantasiando-se de «na

onalista» fêz um discurso «atacando» os trustes de ener»
a. mister Henry Borden, presidente da Light, explicou
latamente aos acionistas do trustes: «As palavras do

residente Vargas não devem ser. consideradas como amea-
as companhias de eletricidade». E, anunciando em pri-eira mão, lá do Canadá, a panacéia da «Eletrobras», queargas apresentaria logo depois aos brasileiros como pre-ante de Ano Novo, acrescentou o magnata: "Não me cau-

a SurPrêsa que o presidente do Brasil venha propor um
ir°grama nacional de energia elétrica para enfrentar as
ecessidades do pais (isto é, da Light) em seu conjunto.
^ece-me que o programa der expansão adicional de ener-

Pode perfeitamente ser objeto dum plano nacional ela-
rado pelo governo em iiarmonia cora os das companhias
dentes», ••-../....•-.

Da arenga
Cnacioúalista!
«os atos de

traição

f) quadro abaixo tndiea mvga«toa feito» rom a Uulna
lildrelèirlen de SAo Praneta*
co. Ai ettAo Incluídos oa
gastos em moeda entranqcl«
ia e oa emoréstlmos felina
nos Estados tinidos r que te-
rAo de ser paqos oelo Rov*r.
no. com o dinheiro suondo
ao contribuinte hraslWro,
Em suas arengas «naelona-
li¦.».•••» sobre o problema da
enerela elAtrlea. Geiúllo aa-
llentou que nn romnnnhins
de eletricidade rre»h|nm dl-
nhelro dn Br**ll nnnt rons-
trulr ln*tnineo"ft, eernlmen-
te usina* têrmo^létriei. nn-
ÜeeonAmleas. que nroduwm
enerela cara. consumindo
grande <;••¦¦• Mdnde de com-
bustlvel. carvão ou ó'eo es-
tranpelro. o que sl<mlífen «ou
tra sangria nermnn^nte de
divisas, como aeonteee com

a usina d*» termnnipftca de
Plrntlnfn<ra. Dennls de con»
talar Isso — mie íle des
cobriu depois mais dp vinte
anos no poder —. Vargas
fêz exatamente o que dese-
Jam os tnirtes: continuou à
lhes emprestar dinheiro. Fêz
mais, resolveu entregar o
miiior investimento até hoje
leito em matéria de energia
elétrica — a usina de Paulo
Afonso — à Bond and Share,
que fará, assim, um dos
maiores negócios do mundo,
só possíveis de realizar nos

^^^s^D^^s^^«^^s^^s^V *»g§^ " x"* >k
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países dominados pelos mu»
tes ianques, como é o caso
do Brasil de Vargas

Gastos totais em Paulo Afonso (em mil cruzeiros)

*\té fins de 1948 .
»

»

s^í- ¦¦¦¦¦¦.

W

1949

1950

1951

1952

1953

• i •»»»*,., ,

» « » i « • » , »• t

31.793

145.169

332.055

613.319

866.339

1.088.433
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"PIRAQÜÊ" — CONTO DO VIGÁRIO

A «Piraquê» foi uma das soluções «salvadorasa
arranjadas pela Brazilian Traction para o dramático
problema da crise de energia elétrica no sistema
Rio-Sâo Paulo. Trabalhando com sua potência total-
mente exgotada, o truste adquire a usina flutuante
«Piraquê» para potência adicional. Essa usina, equi-
pada com duas caldeiras e um grupo turbo-gerador
de 25 mil KW., na verdade não passava de um ferro-
velho, e foi adquirida como material de guerra já
encostado, E a prova é que a «Piraquê», posta em
funcionamento em março de 1951, em dois meses
começava a apresentar sucessivos acidentes em suas
caldeiras e geradores, parando de funcionar.

Varrer o Bosüínio
m Trr*r -
Eis o ^^'"S

O 'pinado dos trustes. entretanto, não é eterno.
Dia a dia crescem os protestos dos patriotas contra
o monopólio exercido pelos ianaues, animados hoje
pela bandeira de luta desfraHada pela Liaa da
Emancipação Nacional. Em diversas reuniões de
industriais, nos últimos anos, vem se levantando
abertamente a questão de tomar medidas enérgi-
cas contra os ladrões de eneraia e sabotadores da
indústria nacional. Esses protestos se avolumam
principalmente em São Paulo, onde é particular-
mente sensível o prejuízo causado à indústria e
ao comércio pela escassez de energia. No I Con-
gresso de Energia Elétrica, realizado em Ribeirão
Preto o ano passado, foi exigida a encampação da
Light e da Bond & Share. Hoje, existe no Parlamen-
to um projeto do demdado Euzébio Rocha mandan-
do encampar a Light, projeto que vem recebendo
apoio do povo e de industriais e homens de negócio.

Lutando contra os trustes de eletricidade, nos-
so povo enfrenta o imperialismo norte-americano e
compreende cada vez melhor que, como diz o Pro-
grama do Partido Comunista, para libertar o paísda tutela dos monopólios ianques, é preciso afãs-
tar da arena o governo que o sustenta e apoia. O
domínio exercido pela Light e a Bond & Shareconstituem um exemplo frisante de que o país se
encontra com sua soberania seriamente comprome-
tida, transformando-se numa colônia ianque. O
povo unido e disposto à luta, porém, há de con-
quistar a completa independência nacional, derru-
bando o poder dos trustes e seus lacaios do go-
vêrno Vargas e estabelecendo um governo que re-
presente realmente os interesses da nação e de
seu povo. »
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Batarazzo transforma era tragédia a wda de seus operários de Vau Novo
UM 

i >' i mi; de Vau Novo, eaWefeaâa «óbre • fabrica delal Kitnlaiia, de pr-qin>*l*lr> il* firma ImtuMrl» K. ont
« . . ., 'u'° •M»t*r***o, 1* rUt de Manhwta .». t»...»»..
(K-mX dt Man faulo), dli <» «egoiai*:

•£**» VÜa é pi ..|irleda** **•*« Aa /Irmã «Hada N«-«ioII *elu» a limlnr tirania (tara mau M trabalha*»»** WVtoado aiHiiua lü quilômetro»» U ( «|Mi*|, Vau Sovi Um ttnta
PSÇ*P aaerlfleadhi e «ti«t*.j.m*u *«** , M.i„.u«fci»r». aainnlllllitraçao da fábrica *ú U*n um objetivo: » ,,,*<,.. a.,.iMle ê, o lltcro, A ui-.;»l«l#ri.I«.|.- I., loõaj dc lraA*nto r aa
I*.-o.*- ¦ .....!, (|o st-rviç.» I»,, hltfoaSSIll ai»»» |n»ft«ir,<

O* operários da aeçao dc ,..-u.-i... imhaihM* «* u»*..Jo u»).u.ii itstema de tarefa, uni ÍSS mal-, terrWrb* B*teSÍMde exploração, Os aatário* üártea dependem da M»»n»*Wudede |»»lia que quebram com ««uoriu.v, marretar- DepoS <>*operáiio* em liem grande» cacamlaM dc 2 m«i,,«. rOMcos,recem-..do por caçamba 13 rruxetai*. I.' um salário ataurdo:
fiara eneoer quatro taçamn** de ,. .1, t, quebiuti», 0 ll|Mt,rario ¦. .»• Iii« to n 12 hora* A p<Nlr* fM» i|in mi riem Um-pn. arm inij,,.,./** e por ,w te».*»*,, de traniarcacloi d»lerra. ouili» si recebe. O OcHoontenhunfiito é enorme entreern*eao*)eTArios juc trabalham nu subsolo i. serviço c nordenuu» perigoso c nao freqüente» u» aéMentes Os ooerártoasào Obrigados » trabalhar em turma» diurna*, e noturnas.
n»V!T', Zha,,ítm i ""í* l»""1»""» -••*«»- Iorque a lluml-
í. 1 1 i E£? n,1h ,u"mu,<» *° »>,,*<™> kmpo nmi» espostoa"alia* 

.Kunio m*tM,n> ° ^^^ MÍbl° *»*n IH>,°

II 1*^ ~vVil Http-VeTa^13F* a5" 1 ^ -^^^aRlrí*^3S3a^

*^, ^if-._ ít-Ji tç - .'r~-^z. ^^^I|lf H|Byy*^2r^'

^»*«e\-, *^»w: ^DT^JpijiXfi/ ^Vv^y^Bat*--^.

Nos dias de coava a jui. i
í8o desses o|M?rárlos é maisangustiosa ainda, sâo obri-
gados a trabalhar debaixo
de chuva sob pena de suspen-
são. tendo s&bre o corpo tãosítmenie as seus andrajos

pois se'não ganham nem
para comrr e vestir-se, mtii-to meíios podem comprar
as capai, de lonas usadas
por oi>crários em firmas me-nos poderosas. E como sesabe ê obrigação das omprê-
sas iornecer êsses vestuá-
rí»>s aos frahnihadores. En-fim, os operórsos para os
patrões não passam de sim-
oles bonecos manejados pe-los seus capachos.

Na seção de cal a situa-
ffão dos operários ê tanto ou
mais lamentável; Os salários
para os operários adultos ê
d? 425 cru*";ros pos nora.
Mas nesta seção a explora-
ção c tremendamente au-
montada pelo aumento do
ritmo do trabalho. Os traba-
lhadores têm que fazer o
serviço muito rapidamente.

VOZ OPERAM
Duretoj ResponsOvel

JÜAO BATLSIA »)E
LIMA * SILVA

MATRIZ
Av. Bio Branco. 157. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

Sâo Paulo -— Rua dos
Estudantes, 84. 8/ 29 —
2.* andar.

P- Alegre — Ruo Vo-
luntários da Pátria. 527.
sala 48,

Recite ~ Rua ào Pai-»a. 295 s/ 205. Ed. Sael.
Salvador — Rua Joãode Deus. 1, s/l.
Fortale?.a — Rua 8 doRio Branco. 1248. s/22.
Endereça telecjrático daMatriz e ^as Sucursais:

VOZPFRIA
ASSINATURAS

An»al - , CrS 60,00Semosirod. , • 30,00
Trimestrai. , • 15,00
n- avulso ... • imW. otjTTsado . » 1,50

Estí? «mar - -io é reim'
presso em 9. PAULO.
POBTC Af.^GRfi, SAL-VADOR. RECIFE FOR-
TALEZA E BELÉM-

Pag.

A cal é ensaiada à máquina
e distribuída por intermédio
de ponto rolante. O traba-
lho é tâo estafante paia os
que trabalham na onsocodel-
ra como para o» «me empi-Iham os sacos por proces-sos manuais. Ê»tc serviço
requer muita agilidade efêrça física, sendo brutal o
desgaste de energia. Ou ope-
rã rios não recebem nem lu-vas nem óculos paro prote-
Ção contra a poeira da cal
que é extremamente corro-
siva*.

Citemos a seguir a aitua-
çi«i dos operários da Hcção
de lenha para o forno, ftlen
trabalham às carreiras ati-
modo lenha cm um bntador
ond»* a mesma (- iritmada e
transportada por meio de
ponio rolanla ate o forno.
Rv*e serviço oferece mtdtó
peri«*i. A madeiro quandobrifadu, desprende cavacos
que saltam a grande vcloei-
dade e frequntemente atin-
gem os operários. AJêm dis-
so, os operárias trabalimm
descobertos faça soj ou faça
chuva. A única parte cober-
ta ê a que fica «Obre a bri-
biíleira e a caixa dc chaves
elétricas. Mas o trabalho
t<>ni que ser executado, poi«o focno funciona noite c cila.
Basia di/,cr ijuc tóto conau-
midos seguramente 90 me-
tnw cúbicos de lenlur diária-
menUi. Quando o britador
pára a fim de passar poruma limpeza, eotiio n lenlia
têm que ser colocada no
forno por processos manuais.
A boca do forno fien mais
ou menos a 8 metros de ai-tura. Os operários são obri-
gados a se porem em fila
em unia escada para irem
arremessando de mão em
mão us adias de lenha. Fi-
caru horas e horas neissa In-

.cAnuMla posição que, alem
de tudo oferece ò perigo de
se esborracharem no cbão
a qualquer descuido.

A produção úesta fábrica
ê muito grande — cerca de9R00 a lí.ooo saias de cal.Os operários são desumana-
mente explorados. Quemperder um dia de serviço
por doença ou outro motivo,
perde o dia, o domingo, e afolga — três dias, portanto.

A admuiistração' é falha eo diretor é um biul44inontcsde origem húngara, .áírbgán-
te. Certaniente é hm dessesb*íidídos nazistas escapadosda justiça de seu país. Não'se sabe como foi contratado.
Quando um operário a elese dirige, se está andando,ooneuMi*. Se está no escrito^MO, ©Rfudsa flalí © trabalha,«or alegandn|" que não quer

ser ainiii .-• 1.1.1 Como se ai-
guêm ttvejinc pru/er ern etin-
versar com um indivíduo
dêane tipo».

Inúmera* doenças profls-Nionnia atacam oa trabalha-
doreM, entre elaM o rcumatts-
mo, a tulHTcutose e outras
causud.i, |»ela insaliibridade
do trabalho e a má alin»-i.
tação.

r.ii-,í-i na vila unia COOpo-
ratlva, verdaitelra arapuca
pertencente à firma, onde os
preços nâo diferem em nada
dos preços da capital. Teci-
dos defeituoso*, de algodão,
custam 3t6 cruzeiros o qui-

UMA SUGESTÃO

Q LEITOR Letieio, de**F Manaus, sugere a
edição em folhetim dc tu-
do o que até hoje foi pu-blicado na seção PER-
GUNTAS E REáPOSTAS,
sistematizando os as.mn-
tos, a fim de ajudar o es-
tudo do Programa e dos
Estatutos do Partido Co-
munista do Brasil.

VOZ OPERÁRIA _ RfaTi 9/6/54

Io. São tecidus da própria
I.It.F. MatiirnKKO.

Há uma cltaiúca», a titu
Io de lanii.u ia. (H>rtcu( ente
a um particular que rouba
» OlIlO.S \islllS. Ü> ..;. i.ir ...,
Compram a dinheiro. Um
vidro de «vinho recunstiluin-
tet é vendido ao absurdo de
27.50.

Perto de 1.000 hnbitanres
que povoam a vila nâo dis-
IkViii de tinhinete dentário,
açou-ruê, leilerla, eoaso de
alfabeti/ação para adultos,
nem Inslnlaçõcs sanitárias
para operários, nem nssislên-
cia medica diária. Náo há
tinturaria, nem sapataria,
faltando uma série de coisas
que seria muito extenso enu-
merar.

Apesar da fábrica ser tão
nociva á saúde, não existe
sequer um, chuveiro ou ins-
ralação sanitária.

XOTA DA REDAÇÃO —
Apreciamos muito esta sua
primeira colaboração, aguar*
dando que volte ao assunto
combatendo e denunciando os
crimes dos patrões oontra a
Vida, a saúde e os direitos
humanos dos trabalhadores.

UMA EXPERIÊNCIA VALIOSA
DE UM SINDICATO RURAL

r\ VOLANTE LANÇADO pelo Sindicato dos Trabalha-dores Rurais de Pelotas, conclamando os trabalhado-res agrícolas a se sindicalizarem para unidos lutarempor seus direitos e por suas reivindicações, e que está sendo
nli^1^ Q d,stribuido no campo, constituí uma ótima indi-cação da maneira como pode ser conduzido este trabalho.

nv*J^J!:"mÍro lu?,ar' «arando a necessidade de lutar
clf Snf^inrfiííf me hores condições de vida, a proclama,
cam&nS. cat0 -vai ao enc°ntro da maior aspiração dos
ST?8, qU?-é a li(íuidaí'50 imediata da terrível explcv

dfflqufLde'¦»• 
submetidos pelo latifúndio, o que com-

^rSte^hfen^ iafmelhor' qu^e/ ünica maneira de aü"-
f?pnf ?n lJ 

° éIrforJar a unidade inquebrantável dos ho-
3ad 2HS.- 

Um traba]hador sozinho nada pode fazer°mníiy opressão, mas os trabalhadores unidos são como
sWel^SbSrTmirG 

íàá} QUebrar Uma vara' mas é imP°s'í>ivei quem ar um -feixe de varas.

gandli^v^do3'^0^!3"16 
é Um eficiente mei0 de Pr°l>a-

de^sua assoéi^n^8^ 
camP°Anesas a notícia da fundação

raís S? t?.m t Cd° de,clas^- Agora os trabalhadores ru-
ífn^ii rm ? seu S^dicato, que lutará pelos direitos e rei-vindicações de todos eles - assalariados de gran as! peõlL
nL5-nm' P^celros, meeiros, etc, - e ao qual devemeSr-6 a?°iar com tôda£ as ««" íôrças para que posrcs&trssrBua ,uta °°n,ra • >-sm^

El , d0 Slndicato — o que nem sempre é possível —
MaV&SPSÍS aS dec?ara^es Pendas, assine e lhe remeta.No caao de nao possuir .os documentos necessários à inseri
fo, 

o próprio Sindicato se encarregará de obtê-los o queê de grande importância para os trabalhadores rurais queencontram as maiores dificuldades para conseguir umasimples, certidão de nascimento.

a,êJ>JaTmmt° dêste vo3ajlte P610 Sindicato doa Traba-lhadores Rurais de Pelotas constitui uma valiosa experlên-cia que. darú um grande impulso á stadicalização dos tra-balhadores do campo. (Do correspondente de Pelotas).

0 G0V£KHO E OS PATRÕES UNMM
OS OPERãRIOS AO 0BE«PRêG0

(ai Ítalo MandolfeiL Jâ detnttJu 2 opertirios o iwre bonío
quo preternlo ,10, mmaí# a Oi jratrútf» 45m*ervaittl« iriafe^ o*^ iJm trah4lh«dorm a^ ^
9 ávàrúo mm • ^tóriomi.nimo mas estão de t^Zem elevar ew-nslaniriiR.,,*,
o* pri-cw, «Ia» meresdottng,Sd 11 tiMfM c orgnni/aiki* mtrabalhadoras poderá i^rar a ofensiva patronal

¦ lal l*'ii«» de itajubá tMi^^ tias tíeral** acaba do
nm enviar um bom irai*'
ilio do repnrtítfê*»m, abranger*
do a situação dos opwiriui
de vários ramos da produ-ç/áo. Kis íi* noikias que tios
envia:

«Cone imatu que a íábriea de tecidos ,\f»ria Címel-ra, de Itajuliô, vai demitirvárW» ojieràrlos dentre ot
B00 que ali trabalham. Omettmo Ihisio corre na Com-
panhla Indústria Sul Minei-ra, Fabrica de Teciilos «Co.
doma». Nesta trabalham Ü00operários, «eiido W, mu.
ttieret.

Enquanto reina um am*
blente do incerteza, o Sindi<
calo dos Trabalhadores têx
leis nfio toma meriida algu-
ma para impedir que os pa«troes concretizem a dispensa.
Isso deve servir de ndvertên-
cia para que nas próximaseleições os operários organl-
stem uma chapa para eompe-
tir nas eleições, escolhendo

os o|M»rarios e operárias mais
comlmtivos. que náo sejam
Influenciados pelos patrões.

No momento os operários
estáo se movimentando nas
empresas para forçar a con-
vocação de uma assembléia
na qual sejam tomadas me-
dida.s que evitem o desen*
prego-

t'.. K.

A 19.» residência do D.rç.rt.
<Su| de Minas 1, tem sua
sede em Itajubá. Em abril
foram dispensados sob ale-
gaçáo de falta dc verba, 2»X)
operários. Só receberam os
3 meses atrasados e nada de
indenização. O pagamento
continua atrasado 3 meses.
Já se fala que neste mês,
mais 70 operários serão ati-
rados à rua.

Os operários da 19* resi-
dencia somam um total de
600.

Por essa situação se vê queo Governo não está interes-
sado em assegurar boas cs-
tradas para o povo. Quanto
á alegação de que não há
verba, nada a justifica; ao
contrário, sabe-se que o pa-
gamento atrasado está ren-
dendo juros. Quando são
dispensados, os operários re-
cebem, isso quer dizer quedinheiro vhá.

Os trabalhadores esta»
fartos desse governo e da-
rão uma boa resposta aos
atuais poderosos, nas próxi-mas eleições.

AGÊNCIA CHEVROLET

Quem controla a Agência
Chevrolet da Itajubá é um

Nt/1A HA REDAÇÃO ^As noticias restantes Herão
pQbUeadas na próxima edi
Ção,

0 Salário-Minimo em
Cornélio Procópio

f\ 
au%so leitor dc (..tn.-i,.,*•* Prooópto qui. „„s t^f^

ve #.ii o pncudóiiUno «Bi-
nmga», envia alfpinn verm*
niincula.iilt, s„|,r,. fl^HJ,^,
do governo, principalmente

tirano Varga* que tdetu
os pi.in.-s abandonado* r«
vai para Itú fumar *eu «ha-
ruto e olhar hcii gado», lie-
poi*< úh ipic <;ctúllo tvt uma
grande façanha: fixou .,
salário iniiiinio e deixou w
preços por conta dos tulta-
rõe*t.

Km seguida demonstra a
insuficiência do salário mi-

nimo fixndu para Cornélio
rmcópio. que chama de ta

.»iiil.il mundial do café»,
mediante a seguinte lista de
pregos;

Salário para Cornélio 1'ro-
copio •'• de (r$ 1.350,00.

Os preçc* sâo os «eetiin-
ten:

Ql!II.t>

Arroz 
Feijão 
Açúcar
Macarrão ....
Banha 
Cebola 
Batatinha 
Far. do milho
Sabão (pedaço)
Leite (litro) ..
F. e Luz
Lenha (metro)
Carne 
Sal 
rão 
Café 
M. de tomate.
Casa

• •••••

Cr$

11.00
10.01»

G.OÜ
12.00
33.00
12,00
8.00
5,00
5,00
5,00

21.00
100.0(1
22,00
2,00

10,00
55,00
8,00

500.00

TOTAL: 833.00

Concluindo, diz o leitor:
Para quem ganha 1.350 cru-
zeiros por mês isso significa
fome na certa, pois uma fo-
mília consome muito mais
que um quilo dessas merca-
dorlas por mês e tem des-
pesas com calçados, vestuá-
rio, médico, farmácia, etc

POSTA RESTANTE
ARARAQUARA — Recebemos exemplares do boletimae propaganda da Aliança Democrática Brasileira publicadonessa cidade.

ex-guarda-freios da Estro-— Carta de um ferroviárioda de Ferro Araraquarense.

à^FrW^T^ Carta de Benedita Gonçalves de Oliveira.SALVADOR — Carta de Pedro Alves de Azevedo.
• G(^-NDAD0 — Carta perguntando se recebemos denún-cias sobre os escândalos do S.A.I.. Informamos o leitor quetoaas as cartas a esse respeito foram aproveitadas, restan*do apenas uma recebida dia 6 do corrente, que aguarda suaoportunidade.

a L$lBC^Vrl?t™7 ReCebem°' "pTe°° em to™™"»»
LAGES — Artigo sobre o Guatemala de J. Qwüberto.

n^i?-04, 
~ Reportagem mrtfuZada "/tnpreasionanfs

Demonstração de cwxsmo da juventude Paraibana» e boletinsfeitos naquela cidade de repúdio a Chateaubriand.
, CORNÉLIO PR0C6PIO - Comentário sobre o Programaao P. C. B. tntttulado "Como vencer a lutaf».

quês8' 
PAUL0 ~~ 0arta ** Oiavatt sobre os imperialistas ian-

Matos°URAD<m ilíat<> arose^ ~ O*?** ^ Pedro Antônio

coaA^nl^o^S0^^60 ** «dwgado Raimundo Pa*voai haibosa. sobre o Programa do PCBf



INTENSA ATIVIDADE ELEITORAL
EU RESPOSTA AO S CASSA VOTOS

SS^aWarB-f**»-* BajB] ¦ a

C^ni o lançamento |
público de eimdi-
cinto* |Kipulnr<fí, a ;
rt-tli/Jl^áO de eo« !
niícifH, a instala- :
Inção de postos I
f»|r forni.M, et alista- j
mentO em massa ¦

de eaisa em eana e j
ali <m-as populares !
,i . ••• hani OS pa- j
friota-a pura en- !
frentar nas elei-
ç5es a canutrilliu :
dos vende-pátria

em desespero.

SI.NTINIM) 
o crescente Interêss** do povo pele partlcipaçáu nau próxima* eleiWa*s, a

lamarilha proamericana que domina o pais recorre a truques fascista* para tentar
üii|h<I«! a rli-ii.:io de patrioiiis e democratas. Na lülima semana, a maioria de Rena-
thtres reacionários aprovou uma emenda à lei eleitoral que nega «-registro a candidato*
que pública ou ostensivamente façam parn- ou sejam adeptos de partidos políticos cujo
registro tenha «Ido cassailot

^ Wr *¦* ^mtÉÊÊBBbV m f t ' ^^aaVafalBBB' a*- .^aasãai

^^-.a-J^BI ^r ?' tf^^^-^" ' • • 'M\%lfWmwÊ Im iB - 1
bb^b^bBb^b^b^bBb^H Ht 

' 
sr ' ''**•* ^'V^BH BA¦*¦*¦*¦*¦*¦*¦*¦*¦*¦) aBa '"'''T^%i ^^s^í^a^l fe -Sa.

BBBBBBBBBBBBBBBBi -** ^^Bfc ¦U&íbi

a^L^LB ¦ vt*;«•*¦ jk -''at^ssfB *%*. aaaB^^flaB^NBB^^fl

/Vo /Jia/ríío pYt&ttfJ /o,
tuiutildo U l Mitn /'•>/!«¦

/"» Autiittumiitu. O mo*
iitmntit visa a ixiitjit
gar n* torça» demacrátl*
cas tm tàrna tia hanttei'
ra autonomista i das
reivindicações naputarm
pura derrotar um ettmii-
data» da t.ight e de Ge-
túlio. A/esse movimen'
ta, participam utinimen-
tf o» fmelados, que tu-
tam pvfa direita d mo-

radia

am^xJÍ JLÁBBlaP * * í^^nWPWSHfcai*jJ afanÉ^H B ÊÉMt 
' tBP' ^'-aMp*^. "^ '¦»^*v

Aborto fascista

Candidatos Populares do Distrito Federal

po.o -••<»-« »..l» a bandeira ttuttaHa da t nlAo 1*..pular Snt«ti«utiU
VALftlUU KOSm.lt, tanilarUta, dirigente du XovIflMiata i- ,.,,. ,,. do* irti

:-.t decbiáo monstruosa, que teve eomo principal defensor o senador Dario Car*
doso. dcsiM-rtou protesto* dentro do próprio Senado. Como o demonstraram os senado-
n-s Mozart I.it-n. Aluyslo de Carvalho e outros, trata-se de um dispositivo frontal-
mente Inconstitucional. A monstruosidade dessa medida foi ainda ressaltada pelo geOaV
dor Carvalho Guimarães ao indicar que, de acordo com essa decisão, cidadãos
ohriuados iH>r lei a votar não têm o direito de serem votados. £s*e

que
dispositivo 6 tão

absurdo e viola de maneira tão indecente a Constituição, que até mesmo senadores que
votaram pela cassação de mandatos dos parlamentares comunistas, como o sr. Ivo¦-ino, recusaram-se a aprová-lo.

i verdade, a medida fascista defendi da \» Io campeão da indústria da aposenta
Dario Cardoso — liquida eom a Constituição e significa "ma ameaça, não apenas c

comunistas, mas contra todos os eleitores, organizações e correntes que, dessa ou
on*
da-

s
IVAquino, recusaram-se a aprová-lo.

Na verdade, a medida fascista defendi da i* Io campeão da indústria da aposentado-
—**¦ — -'-*> ^"* ** -*-* ll,...t.I-> -a ataaaa . a á la-aaaaaaaUJ llioo» aa *. t n ¦ i • t 1 ..... ..«.._ -»'-»¦ ¦ ¦¦ _ tar  _

tra os
qiifla forma, se colocarem contra o atual governo de fome
e opressão c lutarem para emancipar o Brasil do jugo ame*
rlrano on defenderem as liherdadcs democráticas.

O Povo é Mais Forte
•

O objetivo da camarilha fascista ao tentar golpes como
tese do Senado, é procurar arrefecer o animo dos. eleitores,
aíastA-los das urnas e preparar o terreno para a eleição de
vende-patrlas mediante cambalachos cleitoreiros. Êsse inten-
to dos Inimigos do povo, porém, está fadado ao fracasso.
A barganha realizada no Senado, ao invés de afastar os

patriotas da luta eleitoral, abriu os olhos de milhares de
cidadãos, que sentem cada dia mais a necessidade de unir
o povo para derrotar os entreguistas no próximo pleito e
mudar a composição atual das câmaras legislativas, bom
como escolher prefeitos e governadores que não sejam lacaios
dov trustes norte-americanos.

O Exemplo do Distrito Federal

Exemplo desse espírito de luta eleitoral que anima o

povo foi o ato de lançamento dos primeiros candidatos

populares pelo Distrito Federal. As dependências da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa foram restritas para conter
a enorme massa que ali compareceu para aplaudir, com
Jndizivel entusiasmo, os candidatos surgidos do meio ope-
rário, de dentro dos movimentos patrióticos e da luta pela
paz para arrebatar aos elementos mais reacionários e furi-
bundos os postos eletivos. Nesse ato eleitoral foram igual-
mente lançadas as bases de União Popular Autonomista,
visando a congregar numa ampla frente-única todas as
correntes democráticas e realmente oposicionistas da Capital
da República. O candidato a senador, Valério Konder, que
apresentou oficialmente o movimento, salientou que o mesmo
constitui um exemplo para todo o Brasil, já que indica a
necessidade de, em cada Estado e em cada «Cidade, congre-
gar os patriotas em amplas alianças em torno de um pro-
grama comum, que contenha as reivindicações mais sentidas
do povo. Será assim, salientou, unindo em torno de objetivos
populares centrais, que o povo hâ de reunir forças para
derrotar seus inimigos no próximo pleito;

Serão Derrotados os Filhos de Hitler
Km São Paulo foram realizados comícios em São Vicente

e Santosl onde. já se encontram instalados oito postos elei-
torais. Na capital paulista como no interior do Estado ganha
impulso a campanha de alistamento em massa. Multipli-
cam-se os postos eleitorais em outros Estados. A campanha
eleitoral atinge a massa do campo, onde, apesar de todos
os obstáculos, realizam-se comícios e alistam-se eleitores.

intensificando a luta para derrotar os entreguistas, o
Povo responde aos eoveíros da Constituição e há de fazer
valer sua vontade nas urnas, queiram ou não os órfãos de
Hitler, hoje a serviço do opressor ianque.

Km garanta aalaaMaèS foram aprr*e»tad<M <»• randidata* popular** d<> Matlftè Vaiara!. *»•*•
in .'.,. j., lançado» pelo
ta Sâo rlrm.

l*a . ir nadar;
dario* i.í l.,«

Para deputado* f.,:. r.,1. t. Ml 1.1 o ItONKANTt, nt.MAHM hd.r do* marlllmoa; umii UT«1
Moren», iiiric-iit, amdirnl. ...•¦!.,,.. ,i . O Tll ; ll.UNVNIMl l.t XI. loi-.u I t IO Kl HO, ri,?. ,.*•«.'.
ro p um doa dlricnO-s da luta n.i. i..»,.,i rm úetetm do pflroltmi KIJNK M(M ttf.l., i.*<-«llra, ili-itro.
tr rrmlnlna: 4(»sf. I.rtl.t.ls, Ihlrr .|«* .... i ,i.,. f(. ,, rMrlora*

Para a C«mar« do DUtrtlo federal: SALOMÃO MAIJNA, «a-atlclal da t* E.B., Cru* «a* ••-*'»• •*•¦ de i*iiiM-*irrt t,iaa»e; amI.Nuii NAKQUEif, ver*w»d«r, d1rt*-»tr mi la«;
.M O I» B H T «l I» t; Ml I 7. A. lU^r do ..¦....,.. a :. .;• um úom m*m-alaadara-j da lata em dr-r--*» d<> etnaraa aatdtnali < ' m.u.i »: mikamia, pr»(**.Ai nem-
tiro da diretoria du i ' . t da »'»• m. .-. .• .... Variou»!; CMVriI.DK l'l<r.sTt>. dincrnlf* do Muiunt-n.
to <l. Ajuda S lmprrn*a popular* AltlsTIÜKS SALDANHA, advocado. lldrr du '..%••¦ ».:.. •>i<iu-
i.t.ti na Câmara .Muulrlpal; in-i i\imi ...» •<» - pr-**idruu- do Sindnato do* Marrrmiro*;
«JASTIO VAI^.NTIM. .••>;.•„•. f.r, -..,-,. da «entrai do Hrasll; AWKI.IM MO( IIKI. t.on».
advoenda. *.irr,i.iri., r- -.1 da Ft*drraci\o dr> afaUtaftai do Wr-inll; Ktl KACKDO. apatárta da
I i; lii t l.lsr.i ALVKS, verrador. lldrr do* tralmlhador*** rm rarri* urban»»; Al l l/.IO VICIIH
DA Cl MIA. i>r. -i.!. i,t.- da \-.-.... i.k ... I':. •¦- I do» Trati-ilh.-idort** do Arsenal de M.irmli.i;
IKI.IX CARDOSO DA SILVA, «erretárlo do Hnduato do» Téxtds: OTON «OBOKIBO DL SAN-
TAN \ nu.t..ii-i., líder do* tntlialhador*--, rodo\iario». Kl'1 ALVKS «íl I.MAItsL» u-cretário «Io
htmltcato doa Kmpreeadu» no r, i . Hoteleiro e Mmllarea- JOStt H i:i,l li: \ ItA.MOS. operúrlo
mrtnlúrclco; JAItltA.s .MACHAIM). ni.-.alúrgi-u; FUAMI.M O* ( HKIOtUNT. advo:a<!o; GBUAJLDO
SOAKKM. operário e líder aladlcal da Uffati KNoCK PON8BOA DOKIA. membro do Con*elho súi-
dlial do* Traballiadore* em Lnerein Lletrira: l*At l.<» <"KSAK HKNKJQÜK, ilir.r<"nle miidlrul
do* operai Io» de rnerj-ia el«*tHea; JOsL* KAt **TlNO IO ALCÂNTARA, pre*ldenie e!*lto do *»indi-
rato do* Tr.il.ulh.i.i...-,-, rm Km pré*a* Telefònira»: FHANClSfD 0O8TA NKTTO. líder juvenil. Vi-
CKNTE ltOKIUt.lt— portuário; i.l li-t.s fOsTA DA SILVA, presidente do Sind-fHto do» Tnifeiro»
d.. Marinha Merrante: ECFKASIAND NI NKS (ÍALVAO. aatltudor; KDGAHD IJ-:iTK PKRREIRA,
dúrio* da pax.

Povos da di Contra as urnas
"u*!l *-*V- 'Q* m. '-^uã^BTanHBB^BeK^a9 

1 à^. 8vVbSdKsV . *-. VaffPa» \i&'-*^ * <5W* m* *^ S1 r-in 4*W' ^^f***.'*
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AS 
CRIMINOSAS experiências ianques com a bomba H, realizadas com

objetivos de chantagem e intimidação, causaram gravíssimos ferimen-
tos em dezenas de pescadores japoneses que trabalhavam pacífica-

mente a grande distância da zona interditada. O fato provocou manifes-
tações de protesto em toda Ásia, onde a campanha pela interdição das
armas atômicas se transformou numa exigência de toda a população.
Estas fotos da "Hsinhua" (Agência Nova China) documentam o grande
movimento popular. Ã direita: Cartazes contra a bomba atômica em Dja-
karia (Indonésia) e um flagrante da coleta de assinaturas em Tóquio.
À esquerda: grandioso desfile pela proibição das armas atômicas em Tó-
quio e outro aspecto das manifestações na capital da Indonésia.

imicas
•yr *E"ss-j-?.» —T^-aaai j| ¦a«JPl\«B

«a* Bb^btB mw^ÊtWw^Êw *"s*t*. * í-.' «J* ?.
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iiitliiiie do ação mi d<>fi*a da gobènnia e da lndei>endênciamuúmml
,* RWade d* m;m .., defesa da vida pacífica do povo português

Unidade de ação tia conquista da» liberdades democráticas.
I

Imj i iidjtfe rtiií|ig aprovada pe Ia V Reunida Plenária do CC do PCP

iMAt ,.r IiiiJo m ttOVOS aiiHK. «* Impr» laii-, l«* d-* Wall Stm-Í ««-P««n se
i^r«Mi,liçtV».Ov«l.if,,*«i|»»nUI,»-Jt VMI-yatrda du pr»l«*<«rnaOtt **¦ du MVO dr Porlllual

ia . w-toii-ia-ui*, A, „••,,-.„, dlíkuldade* qi.e IHl«-munui** í%nw^£!iS5/dSs

IX ,T^ mowp^uw com -ardente iSÀirieSde í

munUta Português, realizou,
se em prlnclploi de 295-1 a
quinta reunião ampliada do
Comitê Contrai do P.C.P.
rtst*» rato. por si sô, constr*
tul mais umn vitória soba*
o tuiiKiitiffmo fascista no po-der, |h>U demonstra queapesar do toda a onda de ter-
rorismo, o Partido Comunis-
tn vive. cresce c se fortale-
ce na luta. As importantes
resoluções adotada pela reu-niilo ampliada do CC. doP.C.P. estão destinadas a
profunda Influência na mar-dia dos acontecimentos, navida política de Portugal
Nessa reunião foi aprovada
a «Plataforma de unidade doPartido Comunista Portu-
giiêâ — cm nome da lnde«
pendência nacional, da paze da democracia.»

- ^ulPaV^ ^m\ n^Mã a^MK^a^aaTmSm)Jma\ awâwMÊSa^mjisL ¦ -^'l^mtÊmmmm j^gai ^Fnw^Bfcí -s., ^*'í iK^^I ^H
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Extinto o campo de morte do Xarrafal

Com o objetivo de derru-
bar q. fascismo c instaurar
um Governo Democrático deunidade Nacional que pro-ceda a eleições livres, oPCP. propõe .a iodas asforças democráticas do paisa mais «mpla unidade de

Há quatro anos os bandidos salasaristasda "Pule' a hedionda policia da ditadura
fascista de Portugal — oaaaaafrianiei o di-ngente comunista Militão Bessa Ribeiro.O terror mais sangrento não consegue
impedir que cresçam as lutas do projetaria-do e do itovo português. Em vão os servi-•mw do imperialismo americano, encastela-dos no goeárno, tentam isolar o glorioso Par-tido C omumsta Português da classe operáriadas massas camponesas, das amplas forrasdemocráticas. Mesmo quando presos è ámercê dos seus algozes, os comunistas fa-zcm de sua conduta firme o digna de revo-lUCionános um incentivo à luta pela união ca libertação de seu grande povo.Mtlitào Bessa Ribeiro, companheiro deBento Gonçalves e Álvaro Cunhai, destaca-do dirigente do P. C. P., deu a vida pelacausa da pas e da liberdade. Seu nome ins-pira milhares e milhares de noros lutado-res, i motivo dn honra e orgulho para seut*ovo.

Desde o dia SS de marra ,1» miaMnrt.0 p*. o£m!2Z&£g;**--*
Cunhai, o grande ./i.•,.-. ¦••,• dn SLuT
dura* rondara do incomunicabwLc mtorturas morais que põem em Z!!/
solidariedade, exigindo que cesse o brnZisolamento de Álvaro Cunhai, cretce tt risarem Portugal c se estende no exleZr
( unhai ante o iniquo tribunal salazaristn
%ZS; 

ründL'nou>, * motivo de orgulho , ou
Srí°.!Wra/' /'".,, dos po,,<,',• SiiasacuZ
ções u ementes c trrcsponaliivis aos algozesqae pretendiam fazê-lo calar reperaifinS
profundamente no Brasil, revetaram ao nos-so povo a fibra de um lutador leiiinistattoitmsta, demonstraram a pujança da luin dopovo e do proletariado de Portugal 0 m-ro brasileiro se une ao povo português naluta pela anistia, pela libertação de Álvaro

Dezenas dos melhores fi-
lhas de Portupual for.im
submetidos à morte leníH
cruel jw Bucheuvald salaza-
lista, o famigerado campode eon> .-ntração do Taixaí.-í,
tristemente célebre no mun-
do im. iro. Lá perderam avida ) mto Gonçalves, ChI-deir.i, -Vntonio Guerra, Ma-rio Castelhano, Januário enumerosos outros heróis emártires do povo português.

Mat;, sob a pressão daslutas de massas, ante a cr-\s-cente exigência do povo esob {i ação da solidariedade
internacional a luta do po-vo português, a ditadura fuilorçada a extinguir aqu*-lficampo de morte, em janeirodeste ano. Esta foi uma
grande vitória do povo jm*--Digué-,-, que dirigido pel.*Partido Comunista, soubeconquista-la sob as durascondições da ditadura ias-eista.

Est;.. grande vitória Jncen-«vou a luta pela anistia, pe-W b' -ilação dos presos po

liücos, muitos dos qua-8 jforam arrancados às lúgu
bi-es masmòrras de Saiazari\ssim, já foram devolvidos
à liberdade os úliimos mari-
nheiros presos desde 1936, aconhecida escritora Maria
Lamas, membro do Conselho
Mundial da Paz e a valorosa'»-ruK-rata Colélia Fèrnan-
des.

Àa sua luta pelas liberda-des, o povo português denun-
na os sinistros pianos de Sa-lazar que construiu um novocampo de concentração emAngola, na África,- com o in-tuito de reeditar os hedion-dos crimes de Tarraíal. O.s
pixamentos nos muros detodo Portugal bradam a exi-
gençia unânime do povo:Nem mais um preso poli-tico para fora do contlnen-t^. ExtlnçSo do campo deconcentra-lo de Angola"Anistia Anistiai

Plataforma de
Unidade do P.C.P.
Como informe o Avanteórgão contra] do Partido Co-

'i . — IníUodc de ação na
defesa da soberania »• daIndependência du nação, isto

quer dizer: denúncia do Pac-to do Atlântico, do BlocoIbérico e do Tratado Luso -
Brasileiro) restituição dasbases militares ás forças ar-madas nacionais, relaçõesdiplomáticas, econômicas eculturais com todos os pai-

ses, üct*-.sa da economia na-
clonãl contra os trustes im-
periaifsfas.
ty: — Unidade de açào na¦~ deresa da vida pacíficado povo português. Isto
quer dizer: combate decidi-
do a tudo que possa arras-
tar o país à guerra, redu-
ção imedia ia das rulnosasdespesas militares; politicade amizade com todos os

.povos e apoio a .todas asações tendentes a garantir a
paz mundial.

*-*** conquista das liberda-
des democráticas. Isto querdizer: luta,contra
fascista, nenhum

mento ou negociaçüo com os
agentes do governo, luta pe-Ias liberdades democráticas
e por una Governo Democrá-

tico de Unidade Nacional,
representativo de todas as
correntes democráticas e
oue realize eleições livres.

o regime
entendi-

MENSAGENS AO P. C. ü. S. E AO P. C. B.
^ 

líKU.MAO ampliada do vc. do P.C.r. enviou caloro-
ca mmWuvSVS *" Partldo Voit^n^ da União Sovlétí-
nu. Si£ fí,. 

"sp,ra^u> I,ara ¦ '»'» úe iodos os partidos co-
a d Bn.,1? i? í.enSaff?n? lOÍ e"vlada ao l'arH«» ((>»'""^

I uií Â?ul *i» f" ( °",lk' ( en,,al e ao ««tóHdò camarada
se dl-f «-liTA. f 

U;s'«ma 
2 «*«"« d» Povo brasileiro» em que

os tirinil 
Un Slas &**&<*&. » classe operária e todos

cadí^£n*?Ue 
llllam ,H>,a ,lb^«aÇ»o do seu mais dest*cado dirigente, o camarada Álvaro Guhhal, que há cinco

lln\u' 
e"?ntra lso,R,,o nas masmòrras salazarlstas, lera

o\L1 , - ?r a cont|,,b"IÇ»» nue o Partido Comunista, i«lasse operaria e o povo do Btmil têm dado a esta lula
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O XIII CONGRESSO DO P. C F

Duelos. Os outros Srmes ém&£ f' 
' aPresentado Pelo camarada Jacques

as questões de organiza™ í) SS Vn"80 ,d°l camara^s Mareei Servin (sobre
Waldeck Rochet7sS V 

a ivSade do pÍSho SS^ 
° 
í^^ enU'e a Juvent»deí'

a estreitar os laços fraterníis rio nm,J •/, ríldo n° campo' e Leon Feix' We exortou
lismo francês. lraternaií> do povo francês com os povos oprimidos pelo imperia-

trai d-, p .-. sa^m do Pàrtíd^oMll^ri^r^^ CT Í^cHSvÍbI entusiasmo a meu-
r- ' ¦! ti^^.^.^jr"'-/11-"T • sa men'sa!Sem 40 Comitê 0*>

p.,,?í^ConíHresso.ouviu com «moção as mensagens dosPai tidos Comunistas da Argélia, Marrocos e Tunísia e
ntiC. 

°U CT en.tu.s,asmo*as mensagens dos Partidos Comu-
So iS 

°^eranos. .da China, Polônia, Coréia, Hungria,Repubhea Democrática Alemã, Viet-Nam, Albânia, índia,
S,nMv2 affi .EsPanha' Mongólia, Indonésia, Grécia,Aigentina México, Guatemala, Austrália, Ceilão, Tfieste,oiria e Líbano.

olPitr? ,írí,°V? 
BIRÔ POLIt^O ~ O Comitê Central

M-ll-rd t, 
CongrfSo °seu o seguinte Birô Político.Mauuce Ehorez; Jacques Duelos, Mareei Cachin. Fran-

vmí Sí iLl?n? Fajon' Ra>'mond Guyot. Leon Mau-
wirm^,? 

d,eckc Rochet. La"»'ent Casanova e JearinetlerXeel Servia "^ ^ ^ÍX' Ge°rgGS Fri^:hman"
P„?;rlr;annrada Th0!ez foi deleito secretário geral do
for,m 1S 

camarfdas Duelos, Billoux, Fajon e Servinforam eleitos secretários.
«ai.riJiHZZS0ne encerramento do camarada Thorez foi
SfawSíheàa?. 

C0ngresS0 canta"do a ^Internacional* e a

ro,-.alrcimoma;° de $£ Su^J»"^ *> Wfe
membros do Pirtl-ln nn in« ¦ f5» e a ed«cação dos
nà luta nela ii , * h?£ 

eápIrUo do nia«ismo-leninismo,
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A Luta, Pela Vitória dos
Candidatos Popular

e^pssa

' ^Bà\ãk•3
QKNTKNAS de candidatos populares às elrlç«"ics «le 3 de outubro pró*lmo, estão sentiu lançaHí* em

todo o pais. O povo brasil.iro terá, assim, a quem dar o seu voto para os difrrent*** poM«* eletivo»,
(h candidatos populares são homens e mulheres mrrect«l«ires da confiança do povo, prova«lc* bm luta*, pelosinteresses «• relvindi«-açt)cs «Ias massa*.. A sua eleição será unut garantia d»? que o nosso po\o r<mtarn eom re-
presentlDtea honestos e patriotas, que saberio utili/ar ua postos, paru os quais furem eleitos eoino tnochri-
ras na lula pelos direitos dal massas trabalhadoras «• imputares e peleis intertWs da |sttria.

Beaüsar utnn Rrande campanha eleitoral, sem precedentes em nosso pais, para assegurar a vitória tios
candidatos populares — eslu c a tarefa na qual Iodos os patriotas e democratas pnmisaill se empe nhar com o

máximo de suas forças.
Como tlevc ser lançada unut candidatura?
Depois de lançada unia candidatura, que se deve fa/cr para assegurar a vitória do candidato popnlare levar o povo brasileiro a intensificar a luta pelas suas reivinriienções e coutra SjS inimigos «Ia |iútria?

'*Á À

ORGANIZAR A CAMPANHA

O 
candidato popular deve ser
lançado por uma ampla

(«missão de Candidatura, con*.
tuida de elementos representa*
tivos em cada setor. A apre.
sentação «Io candidato deve ser
feita sempre num ato público,
de preferência um comício, pro»cedido de intensa propaganda.

A (omissão de Candidata
ra não pode ser um organismo
formal. Ao contrário, precisa
ser o mais operativo possível.
Deve funcionar nuin posto cen-
trai, cuja sede ficará aberta
permanentemente. Para que a
Comissão funcione com eíícien-
cia é indispensável que ela te-
nha o seu próprio plano de tra-
baiho. prevendo a criação nas
empresas, bairros, fazendas,
escolas, etc, de comissões de

apoio ao candidato, alem das medidas relativas, à impressão e distribuição de chapas, à
Conquista de eleitores, etc.

Questão de fundamental Importância é a elaboração do programa com o qual o candl-
dato se apresenta às massas. Deve ser um programa concreto, contendo as reivindica-
ções de cada local e refluindo os Interesses; gerais de nosso povo: u paz, as liberdades, a
soberania nacional.

Planlficada a campanha a elaborado o programa de reivindicações, cabe ao candidato
e às comissões ene o apoiam lançar-se com todo ardor na campiivha eleitoral.

Levar as Massas à Lula
COMO 

DWÍrEM se dirigir às massas os
candidatos populares e os propagan-
distas de suas candidaturas?

Devem discutir os problemas mais sen-
tidos dos operários, dos camponeses e de
todo o povo, dependendo do setor a que se
dirijam. Mostrar que o governo de Var-
gas é o responsável pela situação de misé-
Tia em que vive o povo e pela dominação
de nosso j)aís pelos magnatas norte-ameri-
cunos. Esclarecer que a eleição pode e de-
ve ser aproveitada para impor uma der-
rota nos inimigos do povo. E deve apontar
às massas a justa .saida apresentada pelo
Partido Comunista em seu Programa, con-
clamando a união de todo o povo para der-
rotar o governo de Vargas. Todo traba-
lha de propaganda eleitoral deve ser apro-
vedado para colocar nas mãos das mas-
Sfls, além do programa do candidato, o Pro-
grama do P. C. B..

0 trabalho de propaganda dos cándi-
dutos deve ser utilizado ainda para impuV
sionar a organização das massas e conda-
fi-las-, desde já, à luta pela solução de seus
problemas. Uma experiência nesse sentido
é o de uma candidato de Niterói (Estado
tf° Rio) que,*ao realizar um trabalho de
Visitas no Saco de São Francisco, organi-
?°u,diwqn$è, a pjtèita uma união feminiyia.
0 menino pode ser feito uo país inteiro,
9r>i relaç.Çio a todas as camadas da po-
Pülaçào,

(VOTE

flkl 
^W^kSBaT"

PROPAGAItDA
OUE ATINJA A MILHÕES

PROPAGANDA dos can-
a,.tutos e de sues pia ta-
farmas é outra questãode fundamental importância,

h" indispensável fazer se uma
grande propaganda da", ^andi-
daturas, capaz de desferiar a
atenção de todo o nosso poço.
Não podemos nos conformar
com uma propaganda, ipetio*
para centenas ou int»?!Orcs do
pesSoos. Nossa propaganda
precisa atingir a mifftw* de
imiM/í iros, de todas o» classes
e camada* sociais.

Todos os meios dr propa-
í/untiu devem ser nlfl-zados.
.v«io i.ir/ispcnsdveái os oartazen,
09 Mn iros. as faixas, os volan-
tes e "papagaios". Bm sue con-
fecçõo devemos empregar o
mdárõno de audácia, descebrin-

do sempre novas munetres de despeitar a atenção das massas. 8ão de enorme efkiônciã o
rádio e os alto-falantes. .

Ao lado desses recursos, devemoi roaüzar diariamente, da manhã à noite, pala
e comí< ios nos locais de trabalho, nas feiras, nau concentrações populares,
fazer visiíos às assembléias de massa, às organizações operáiias, c populares
detidas. Finalmente, programa" caravanas festivas âs localidades do interior,

Os candidatos patrióticos são os i*ortavozes do pjvo brasiler*v.

Além disso*
c á$ resi-

§3):

£

Fazer Novos Eleitores
o atistamf-nto de novos eleitores tem uma

importância decisiva. Encerra-se no dia
3 de agosto prosuno o prazo pai a o alista-
mento. Isso «juer dizer que é precVx» .aoeie-
rar cada vez maU o ritmo de trabalho a fim
de que *U aquela data se atinja, em todo o
pais, a cota de 500 mil novos eleitores.

O candidato e as comissões de <*poio à
sua candidatura não tem tempo t aerder.
Precisam se lançai- incansàvelmctiú- no tra-
batho da criação de novos e novos postoseleitorais, do maior número de postos volan-
tes e de conseguir dezenas, centenas, milha-
res de alisfadores.

ti
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DERROTAR OS ENTREGUISTAS! ELEGER OS PATRIOTAS!

VARGAS, 
OS GENERAIS FASCISTAS e os políticos reacionários, obedecendo às ordens de seus patrões norte-america- j

nos, procuram por todos os meios impedir a participação dos comunistas nas próximas eleições. Com este objetivo ]
conseguiram aprovar no Senado o monstruoso projeto do senador-negòcista Barío Cardoso.

Mas os planos ianques, executados por Vargas, podem ser denotadas. O povo exige eleições em que possa mani^
festar a sua vontade, em que possa votar nos candidatos de sua confiança, os candidatos populares. No curso da çámpa- M
nha eleitoral é urgente levantar uma poderosa onda de protestos junta, ao governo, ao Senado e à Câmara contra o pro- %
jeto Dario Cardoso. j ....,.-¦¦» - ¦ r4 I

E' o povo, e nêo Vargas, que dirá a última palavra. E o povo está decidido a ir às urnas para derrotar largas É
e todos os reacionários e eleger os verdadeiros patriotas — os candidatos populares.
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Kata baaa energética permi-Uim mecantur mala amplamiMite
a Indústria da «apitai do Lana-

qiilHti.ii e fornecer energia aoa
dbitritoN agricolaa da região. O

colona Mitchiirin, pot exem*
pio. mecanizou a .«repara-cão da forragem, o for*

neclmento de água áa
granjas. Foi eletrifl-

cada a ordenha das
vacas e a eaqulla-

gem das ovelhas
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E'Jcoíerino Donwooa, operdria «a conatru,
puo rfo uma hidrelétrica na URSS, comamaa uma grua^ de assentamento de concretoarmado com precisão a maestria.
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«.««í^í de 108^ curisos dágua cortam as planícies e asmontanhas da União Soviética. Imaginaios colocados ura
ínuí;LÍíLOUíro: seria- um ri0 enorme de dois ^Ihões de
llrío a OS.-de-compr,ment0' cinqüenta vezes a volta daterra. A potência dos maiores desses rios é 500 vezes maisa aa centrai de Dnieprotrovsk, a maior central hidrelétrica
S-ccÜ °pa' constrVida aInd* «o Primeiro Plano Qüinqüenal.
dfLS08»^1-88?18 quase nem eram utüizados antes
nt 5SB18S?°ú A Russ,a t5»1*181' Produzia apenas 1,9 bilhões
lét quiiuotes-hora, somando a energia termelétrica e hidre*

- tBm?2^/^Bum,S/i t-ab(Üha m contagem da armadu*
^ ,m wmeçj^ nufymm numa central hidrelétrica-.

«Rirá Melhor Quem
Rir Por Último*

Um dos primeiros objetí*vos do Poder Soviético foi
precisamente a eletrificação
do pais. «O comunismo é oPoder Soviético mais a ele*trificação de todo o país».A fórmula de Lênln, efetiva*mente, deu a chave para aconstrução de uma poderosaindústria pesada capaz, porsua vez, de desenvolver asindustrias mecânicas e leves,impulsionar a agricultura
com o objetivo de satisfazerao máximo as necessidades
sempre crescentes da popu-lação.

Entretanto, dado o atrasoem que se encontrava aRússia de então a tarefa
parecia quase irrealizávei.
Mesmo um espirito audaclo*so como Wells achou exa*
gerado o plano leninista,Wells escreveu: «Pode-se«náJElnar projeto m&is au«

daz, num pais imenso, plano,com florestas infinitas ecamponeses incultos, onde odesenvolvimento da técnicaé insignificante e onde defi*nhara a lndútria e o comer*
cio?»

0P*O to<06 iÇSO f953

Realmente, nâo íoi fácil.
Mas a confiança de Lênin foi
brilhantemente justificada
pelos fatos. Quando foi pos-ta em funcionamento a pri-meira central hidrelétrica daURSS, em 1921, com apenas
12.000 quiluótes, Lênin dis-
se: «E' um principio muito
modesto. Talvez faça rir oestrangeiro habituado com
a eletrificação americana,
alemã ou sueca. Mas rirá
melhor quem rir por último».

A central de Volkov foi
construída com pas e carri-
nhos de mão, com serrotes ecom machados. Mas hoje
são máquinhas gigantescas
que erguem as barragens
nos maiores rios da Europa
e da Ásia, nas planícies enas altas montanhas, nos
grandes rios de curso tran-
quilos, como nas torrentesencachoeiradas do Caucaso
do Altai.

Quarenta Centrais
Hidrelétricas Em

Construção
Em 1924-1925, a produçãode energia elétrica da URSSmal chegava a três bilhões

de quiluótes-hora. Em 1940essa produção já era de 48,2bilhões. Chegou a 117 bi-lhõas em 1952 e foi além de
133 bilhões em 1953-

Em 1950 a proporção de
energia hidrelétrica era de
18% em relação ao conjun-
to. Essa proporção aumenta
continuamente. O Plano
Qüinqüenal 1951-1955 previu o
dobro da potência total atual
das centrais elétricas. Mas
a das hidrelétricas será tri-
plicada. Isso será obtida com
a entrada em serviço da cen-
trai gigante de Kuibischev,
com 2,1 bilhões de kw, bem
como com o término das
centrais de Kakovka, Kama,
Gorkí, do Irtich e outras.

Quarenta centrais hidrelé*
tricas estão em construção
na União Soviética. Os en*
genheiros soviéticos tem ex*
periência da construção era
terrenos moles e em solos
rochosos, na planície e na
montanha. Eles se empe*
nham em equipar os cursos
dágua com uma série de cen«
trais em cascata, o que me*
lhora sensivelmente o regi*
me energético de cada ura
deles, facilita a navegação e
a Irrigação das regiões ri*
beirinhas.

Em toda parte, máquina»
possantes realizam um tra-
balho enorme para a maior
produção de eletricidade,
forjando a armadura eletrl-
ca do comunismo em maí*
cha triunXante



Sgp ..í:;;..^»:^,.,.^^

SUPLEMENTO

íaaaij iüIíííkí)
"' 266 * BIO DE JANEIRO, 19 d* Junho de 1954

MOBILIZAR E ORGANIZAR AS MASSAS
PARA A VITÓRIA DO PROGRAMA DO P. C. B.

O Estudo da História
e a Realidade Brasileira

Rivadávia Mendonça

OPROJRTO 
de Programa do P.O.B. 6 um documento ou*

ZZ? T ° "SS*"?*19 "" cmaZè^enT^ulcZmente. A ma publicação no órgão do ihrÀ\ d, ilt ,maçãodos Pattidos Comunistas e n*Vr\\rZ fo «1 t"

se iigurar como um trabalho de marxismo criador.

Ciência marxi-tahninista o Pronmmn\?.J. # • ú '", ¦?

«o primeira etapltdTr^^ ° W$«&*0

7^SX£&&.,nm""' ' ^<**"»« o ^mpo
Mas a partüHpaçâo da burguesia nacional nesta etam* r>-»h«* **o to« . U-Hifk», de maneira a,gm\ Z

fornos 
amainar a luta de classes. Ao contrário 7a ,arca

7 
**** d no,rr«r <* »«W do classes para que o «ro/rtaria

Ifrfa^ 
iw^«»'^'»'<* gestão do descncadcamcnto daslatas, "«*£*. «co Partido «raompnnfcam «m papaC

tarefa ae umr e organizar a classe operária vara a /,,/„pelas ,uas r^indicações, desde as mais ZZ* «5do StàS.
Projeto tio Programas», mostra-nos a importância da tarefadas organizações de base ao assinalar que o frito donoslols-
de fodo o povo extpe que cada Base se ^ran.s/on,lc num ver-dadnro dirigente de massas. Afirma o Programa queoZ*minfto da t^t^oBÒ braseira d préoisamenle o caZiho daslutas revolucionárias de massas. '^ 

a

Ramiro LUCCHESI
ti-SVZtá^!*0 * >«"><"P™»*o «o papei «ri-
outro r2«f2!ií "¦"^••««•'o eteníf/fco. üe,,^ ao «oa*o

c^m Li?'. fB/ W****** « /•"» de q,,r poèSaatOf'<£Zcom acàrto, evitando as tendènoMtS quer de direita oi»-Z
ine^rrVl1*',*",'? *! "J" ° 5* * fctaal/satels^Ksto
SíoT^ssm*^ E?£! rfr d<TO'"' /J""°"' «maiass»•"*?* .°*\ esquerda , que nos causaram orr/oe». BMferfma

dos ZZatnfSt ** 
E!^ SrrMH<W C0'»° ° lamento

So „,íí ^ Jr,1r*i.T,rfr r" maíMJr ainda na° Unham de-ruiuio. mas porque achávamos qm era preciso.

sWo^avíSSSSí t ^T"}" 
«? 

Ç»OA «o» co/om *»m pa*
QuàntoáTTJlVZ^ ^ndt.nn'^ ** "nnurrda" e d* direta.
mran^rl^í^m't ÍeJ}retía Vrerinamos estar -ngilantcs

«d aírrn^, rfo acirramen/o oVw /,<ífM rf aM/, porferemo» nosUffOr ás maseae, O camarada Prestes diz rn,e não hasta ape-nas a agitação e propaganda para transformara Programa doPartido em programa de todo o povo. Diz que é preciso aação a atividade dos comunistas no seio das massas. Atra-»es dmms ações, dessa atividade perseverante ê que faro-mos de nosso Programa o programa das grandes mtissas,criando as condições necessárias para a formação da fren-icumca.

Entretanto, essa posição das bases, de dirigentes politi-cos nao vem sendo bem compreendida por nós. Não JaZameia as nossas organizações de base a se voltarem para a fa-rela de unir e organizar as massas e levá-las à luta. P~rde-mo* ainda inúmeras oportunidades de acirrar as lutas deelevar seu nível e de educar as massas, atrais da sua 
'pró-

pna experiência, ganhando-as para as posições do Partido

ZZZTfi 
dÍtS0 ff a Cammn,ia 1Wl° n0V0 ^rio-minimo.Apesar dos toíos a/ca^arfos ngua .,(,fl> 

j^.^
~r'Z' ",WrtW«™ -N *» «*«*• massas £campanha, para desmascarar o governo de Vargas. Não vi-mos suficientemente nesse movimento uma das condiçõespara lutar pelo Programa do Partido.Esta subestimação é decorrente da falta de assimilação

^^mm^m3ÊmimÊm!'***n-Êm*m*-m--M=:**T~*m~, i 
ra ~ i ra— ¦—«iill______

0S 
TRABALHOS para o IV Congresso do

riAv»£: . , • coniI>rovam, praticamente, o
Sm&íCS qUe dc.semI)C»h« » ^prensa

Si. ! 
° COn,° ° amis P°ílcr°so instrumen-

mnl - «T-08 
C,n '10Ssas mSos I»ar** balizar

e ?flelr.n?S° 
GA proi)'^am!a verdadeiramen-

no o Si 
aS "0SSas deM*Wa«es nesse terre-

de un\. 2ST 
a«°S c^,unlstas « necessidade

SnIdTm^Síí^0 ffÔrÇ0 com ° ob*e"vo derapidamente transformar-se .. nossa impreii*«a em imprensa de odo o povo
en(w5rantlcs larcfas diantc (las Q^is nos
v dr Í 5m°S^ e de Cllja execuíSo depende a
Ouan£ ? Pr°8Tam» âò Partido, mostram
S8r»L-necf Sari° ° urffent<) su-')erar a
ala ,^ f° 

d0J)a*Jeí <*a imprensa, assina-
br?n1> camara<Ia Prestes no Informe «Sô-
S SrtPí?fframa d0 P- C- B»- A assimila-
tís 

dc°K,Prog:raina d0 Par«do pelos mllitan*
sas ÍSS? iCOmo a con<Iuisla "as amplas mas*
s en,?i ,das e I>°P«'*wes para as nossas po-
coi vSfo ffem que a miestão da Imprensa so
orfr„,,L, numa Preocupação constante dos
TOoJsmos e militantes do Partido O IV
um nr^SoS°.d0 Pl C- "• deve*-á representar
atrLí« -mportante para liquidar com o
sa o. em que se er-contra a rossa impren*
Partido profundan,enk prejudicial ao

ve S" íOÍSx senUd<>s. fundamentalmente, de*
ttdârinc -T , ° esrorSo d<>s organismos par-
ttdn í i?sando a coloear a Imprensa Io Par-u » altura de sua elevada responsabilidade.

Par« avançarmos na organização da frenteúnica, da qualpartira « maioria da população do pais. é preciso leoar d****** a »n,ãa„e He ação em ma, „ ÍTen,e, ae ,**,
esTf«rarp VCZ mnÍS f°rtC* ™ W***** de massas
nnhTJr 

Pnrntrnn^iir « Cidade de ação 6 necessário
Tentai 

°* °cntlmcr,tn* das ¦nassae. as reivindicações mais
Tmtln 

qHe *Tm Cap0!! de ^Portar, unir e organizaras massas para lextdlas d luta.
Atualmente, as condições são favoráveis para o eummi2* eTlTt L° "'""'"¦8 »-«SSm,íe cm nosso Por^o rc7arira*nc*ifc d* o>flanfeact5ea d«3£ fíirs * rr;romo«»>>£?£%%*<%maçao 6 uma conseqüência de não compreendemos bem oZZZT C0T°"°Pro!,rama de «-^ SSSLÍSSÍ

0 poder só passará para as mãos das forças democráti-cas e populares se elas estiverem sòlidamente organizadas ETimensa, portanto, a importância das organizações de massasave, por sua vez, só desenvolverão um trabaZ VeaZ£i7econseqüente se forem orientadas para a luta Zalrc^Ztcações aos massas, pela MepJ^JZS^^.
**•. vela pa. e eontra a política ae Varja.. è *£££.vMjm nos voltemos caia ve, mai, para aa orffa„feXtmassa, ganhando-as para as nossas posições atraZTZPertina* e incessante trabalho de S5ISS, * 

*"*

Levar Nossos Jornaisa Milhões de Brasileiros

O estudo da hblórk p*mim. sôeiai o econômica dolirasil é boje uma neosaal*dade urgente jtara todttt
aqui-les nut* (le***jafn eoniiocer a realidade brasileira,

o ormbeelmanto das cau-
sa* e do* aiUaoadaataa «ie«
m realidatle è valiwio fatorde .c üitii.o, o» dos ensina-
meniojj teórico*, e prAUcoado projeto de Programa doPCB., ^•rrpje foi a aná*use ci. mítica densa reallda-de, A luz do marxlsmolenl
ntômtj. tpte nermltiu a el.t-boraçAo de lüo ImiHjrtantedoeomento.

N«»s dias presentes é ta*refa complexa e de gran*de vullo esse estudo do de*envolvimento histórico, davida e das lutas do povobrasileiro, porcpie n.1o exís-tçm trabalhos elaboradoscientificamente que dêem
aos estudiosos o» elernen*tos l-Aslcos para programare sistematizar a sua inicia*

cao no npredi/ado de nos*sa história.
Escrever história tem si*do ate agora -m nosso paíscogitação empírica de ai*

guns historiadores despro*vidos cm sua gei.eralidadede conhecimentos teóricosIndispensáveis à pn. Juçâode ohra só.ia e exata. Umou outro trabalho esparso,de modestas proporções,tem aparecido, mas semum sentido de conjunto danistória, revelando apenasensaios episódicos, ainda
que de todo modo neces-sarios, mas nüc suficientes
ao encaminhamento daque-les que desejam dedicar-seao estudo da matéria.

Essa deficiência contri-bul também para que nãosaibamos «aplicar com acer*to a teoria marxista leni-Dista, ao estudo da realida-de brasileiras como afir-mou o camarada Prestes, noInforme sobre o Projrama,onde acrescenta a seguir-«...e por isto baseávamos!em boa parte, noí^a ativi-aade em concepções subjeti-vas, que nos levam, ora aoempinsmo, ora ao dogma-tismo...» E* esta uma jus-ta constatação que se anli-ca muito bem na elaboraçãoe no estudo de história quemuitos de nós vimos p~iU-rando rcalisar.
Com exceção dos diversose¦valiosos documentos da di-

JS&. d0, Partido, não hátrabalho de história brasilei-ra que nos ajude plenamen*te nesse estudo básico dodesenvolvimento ria realida-
frlTJ,0580 pais- Ao con-trário disto, alguns dos tra-
ft, /^tentes atrapa-lham e desorientam esse es-tudo, como é o caso particu-

Ur da «iititoría BeôoomleadiBrasil», tle autoria «to ratnarratbt Caio prado Júnior, t-la.tMjraibt pnra uma coleção es*pedalisada da uma emprtaae-liioriid do MiKSeo e iam,bjm r-rtiiada no Bfaafl, em1915, pela F^liióra Hrasilien-se de propriedade do autor.F.m sua tlib,iOrta i -,,„,
Moa do Brrwlh, (*ak pra-do Júnior eausn os maioresprejuisos aos estudiosos, de*
yido os graves erro?» e deformSQOos dn realidade hia«órica que pratica a c.M|jmomento em seu trabalho

Qualif! ando n de «inten
pretaçâo histórica» elalM.ra.de «cientificamente*, afirmacaio que c... -ne orienta
pela dialética materlaliataem esí«vip», aurpreendcntc
novidade que nog causa ea*sa <es|H*<.iíicldatle> de mmdialética. Para Justificada,
produz, uma rebuscada, fa*lha e mal elaborada explie*
Çüo do choque entre os
DrinciDios fiJasóficos Idenü»*tas e materialLstas. reveian*
do ai sua fastidiosa Insegu
rança na matória.

Nâo obstante ossa intro
dueto teórica Justiíicadorada sua posição filosofei. f«História Kconômlcat deCaio Prado Júnior náo ématerialista, nem dialética,
nem retrata, por isto mesmo, a realidade brasileira
no curso de seu desenvolvi
mento. Desprezando a sua
própria afirmação de fidelidade à dialética. Caio nâoaplica o método dialético noestudo dos fenômenos his-tóricos e nâo os interpretaatravés da teoria materialis-ta. Dizendo-se pesquisador
que trabalha com os instru-mentos do método dialéticoo autor de «História Eeonti-•nica do Brasil» se desdbna prática porque a sua história é um conjunto casua!de fenômenos, desligados entre si, sem interdependén-
cm e ao mesmo tempo, elesilencia sobre fenômenos(los mais importantes da vi-oa do nosso povo e a ou-tros apresenta deformadosou mutilados. Não há nasua história a verdadeiracarateristica do perene movimento e das modificaçõesconstantes nos fatos nisto*ricos e por isto não dá a mi-nlrna idéia do que nasce ese desenvolve e do que morre e desaparece, e, devido is-to, nao penetra nas causasaos acontecimentos. Nãoexamina o processo de de-senvolvimento dos episódiosnem esboça o quadro dascontradições internas dos fe-nomenos históricos.
(Continua na 2* pag )

do Suplemento)

Primeiro, é necessário fazer com que osnossos jornais expressem fielmente os inte-rêsses e as aspirações Ca classe operária eda«m,aio/la esmagadora da população do país.refletindo em cada Unha a orientação poiítí*ca traçada no Programa do Partido.
Segundo, é preciso assegurar, por todasas i aneiras, h nossa imprensa, uma vastadifusão, levando a que ela penetre nos maisamplos setores do povo brasileiro. S-* dês*se modo poderemos assegurar um eficaz tra*balho de popularização do Programa do ?ar-tido, poderemos ajudar eficientemente asmassas e dirigi-las em s<w, luta pelo pão, pe-Ia liberdade e pela soberania da pátria.

Para que possa a imprensa do Partidotraiisformarse, em pouco tempo, como ascondições exigem, em imprensa de todo o po-vo, ó necessário que os organismos partida-rios tomem em suas mãos, eom determina-
çao e energia, essa grande tarefa.

Isso significa que é indispensável os orga-

trôle, preocupando-se sem ce^r^n^J.?

«aarêm resulta|£Spo& **

oa assinante, a. Wta» «WtaTKS

de trabalho e de concentração das i .vsgsgssmssS

cipaimente nas grandes eanprSa^StrSSe nas concentrações camponesas 
Inaustna,s

St-"--
questão da imprensa ri*» r>T,+r.-, -. '^•""V"5*' a

quaaas, o IV Congresso do P. C B contH
po2esirr",c p?ra nra ™p*«sprogiesso de nossa imprensa — oue é romn
Smento S"^ ^^ ^ÃSSÂ

?mnadaf 
n^".nento d« ^das as classes ecan adas soeiais o nosso projeto de Pro-

.- 

¦



O Estudo da História e a Realidade Brasileira

i

(Cimtimmcüo da l«*
pág, do Suplemento)

He não sao aiettdidai. rs*
sas regras fumJamenlats
que, entre outra»* earaeterl*
mm •* método dialético mar*
30*1*1, nlo adiante ** *qíw*m
dl*er que seu trabalho de
história è ciai***»!,* dlaleU-
eamente, porque na verdade
um tal trabalho não passade um «caos de açentèwnTCfl*
los fortullos e em um moh*
tão dos mais slwurdos et*
txm*, eomo earalerba em
seu Quarto Capitulo, a no*
tavel «História ilo P. C.
U. S.*. ^

li*nli, no*, ensina no» «Cs*
iernos Fllosôflee*» que

'?Üo conjUJtíO de lados
... o*ptcte* rio fenômêh
no, da realidade t sua»
relações, eis de qm se
compõe a Verdade*.

Calo Prado Júnior, em
sua «IIMnrla rj-nofimlte do
Bra-.ll . se revela então na
piãtica um Idealista contes*
so. nntlcientKieo, como é Ia-
ril verificar. Ao se referir
á economia do nosso pais.
no começo do século XIX
ípng. 100), afirma que ha-
via «ndlções piecárlas de
seu desenvolvimento e que
um «colapso não tardaria
se a Providência não viesse
rm nosso auxilio.-. Essa
«Providência salvadora) (re*
pele ele) chegou, trazendo*
noa a produção ratoeira e
então, foi a salvação! Se-
gundo Calo Prado Júnior,
o Brasil foi salvo pela Pro-
vidência. ou seja, por uma
divindade extra-terrena que
Interveio no momento criti-
co e tudo continuou muito
bem...

Não há dúvida que um
historiador que baseia a sua
obra em tais critéric* mlsti-
cos e anticientíficos, deixou
envolver-se inteiramente na
magia, na crença em fór-
ças sobrenaturais, no casu.il,
e através de semelhante his-
tória não «se compõe a ver-
dade», porque muito, longe
da «História» do camarada
Caio estão «os aspectos da
realidade e suas relações
mútuas?-, a que se refere
Lênln.

Uma história econômica
que despreza a realidade, in-
íringe assim, na aplicação
prática as leis da Economia
Política que estudam o de-
^envolvimento social e não
cumpre a sua misão obriga-
tÓria que é ensinar a cias-
se operária como libertar-se,
tornando-lhe conhecida «a
situação dos diversos gru-
pos sociais na produção e
suas relações mútuas».

Pelo trabalho de «Histó-
ria Econômica do Brasil», de
Caio Prado Júnior, ficamos
apenas sabendo que houve
descobrimento, exploração
do pau-brasil, produção e ex-
portação de açúcar, perda
do mercado açucareiro e de-
saparecimento de sua produ-
ção, incremento da minera-
ção e decadência dessa ati-
vidade, volta novamente do
crescimento da indústria
açucareira e sua segunda li-
quitação, aparecimento e
desaparecimento do algo-
dão, o mesmo da borracha,
o surgimento e expansão do
cultivo dos cafezais (como
obra e graça da Providên-
cia) — tudo aparecendo e
desaparecendo no melhor
dos mundos e ha ambiente
de intenso progresso, ain-
da que com algumas crises
periódicas a que se refere
de passagem.

Mas o porque de tudo não
aparece e quando esboça
uma explicação, apresenta
pura teorização dogmática,
fruto do seu subjetivismo
anticiehtífico.

Melhor não fez o câmara-
da Caio, em comparação
com Roberto Simonsen, em
matéria de história eeonõmi-
ra. O antigo presidente da
Federação das Industrias de
Paulo e destacado agente
Imperialista inglês, pelo me-
©os, foi abundante em 4a-

doa estatísticos rompiladt»*
através d«* seu* inúmero» ve-
creláríai e que UHtdo* eom
cautela *ervem oV malária!
u> estudo, slat» |om*< aque*
Ie» errai íntcnetonals* de in*
leressQ «Ie clasie, que Himmi*
sim íturwlu/iu em seu Iraba*
Iho certamente de ettso «•? n
nado. velo Caio depost e
cometeu-os todo**, com a
rnãjs cândida laMa de orl*
glttalidade,

Vejamos nisto um «*» d..-
muitos exemplos nesse ter*
reno.

O Tratado de Muhuen,
firmado em l?«3 entre a In*
glaterra e Portugal, vlsan*
do assegurar menado paia
o vinho do Porto, liquidou
na pratica todas as pcaatlbi*
lidados de criação Industria]
no Brasil, de construçfif de
portos, etcM agravou as con*
tradições inlemas coloniais
e reforçou o regime latlfun*
diário em beneficio da ml*
neracão de ouro e petlras
preciosas. Abriu caminho
para a dominaçãv crescen*
te dos Ingleses na economia
brasileira. Foi causa pro*
funda que entre outras ge*
roti o descontentamento ]*>
pular libertador que cresceu
e recrudesceu pelo século
XVIII afora com os Incon*
ílclentes, os alfaiates, c mui*
tos outros movimentos co»
nheMdos.

Caio Prado Júnior não viu
nem sentiu o tratado e seus
efeitos. Não o registra se*
quer. Não viu o estnncamen*
to de indústria pelos porlu*
gueses (em beneficio sobre-
tudo dos Ingleses», o que foi
Imposto na base de ferro,
fogo e esquartejamento,
nem viu que com aquele
chamado «tratado dos 3 ar-
tigos> a Inglaterra então
principal exploradora, con-
solidou seu mercado indus-
trial no Brasil e depois ma-
tou a agricultura açucareira
nacional. em beneficio de
suas colônias das Antilhas,
do mesmo modo que le/ com
o algodão, depois.

Roberto Simonsen, como
eficiente e conseqüente
agente inglês no pais, omi-
tiu totalmente esse fato em
sua história. O Tratado de
Methuen não existe também
em suas páginas. Caio se-
guiu nas suas águas lielmen-
te e assim participou de
uma escandalosa escamotea-
ção deturpadora de nossa
história econômica. No his-
toriador que serve o amo im-
perialista, ainda se compre-
ende essa deturpação, por-
que está no seu triste papel.
Mas num autor que invoca a
dialética materialista para
convencer o leitor da exati-
dão do seu trabalho, é queo fato se torna estranho.

0
A «História Econômica do

Brasil; de Caio Prado Ju-
nior não vê que, mesmo com
a independência politica em
1822, todo o plano de domi-
nação econômica continuou,
subordinando-se o país aos
interesses da Inglaterra, du-
rante todo o século XIX, para
depois ser objeto de disputa
entre ingleses, alemães, Jran-
ceses, japoneses e finalmen-
te norte-americanos, quecompletaram (estes últimos)
a sua hegemonia desde a
2.' Guerra Mundial. Caio
viu os esforços do povo parafazer avançar a economia
brasileira, mas omite tam-
bém figuras das própriasclasses dominantes que se
destacaram, como Mauá na
indústria pesada, na navega-
ção e nas ferrovias, Mariano
Procópio, nas atividades ro-
doviárías, Alves Branco no
lançamento das primeiras ta-
rifas protecionistas em fa-
vor da industrialisação na-
cional, Rebouças com seus
esforços para modificações
na agricultura, todos estes
combatidos e aniquilados nos
seus esforços pelos senhores
imperialistas e seus aliados
internos, os latifundiários,
uns e outros, de mãos dadas,

detde o séinilo paMwitki. «ira»
vês doa govermtri impei tas,

l&teN não tia fatos bola*
doa na «Historia t*« •<•»
do BrasUt, Ela e Idas elala>
rada para nejeei o que há
de mala importante na vida
do pOVO lu .»':!«• «It- t' 1-41*
fundiu e o imperiaUMiiu,

Não há hoje quem neeAli
honestamente eu *b*»oi ha
ca que o problema tio lati*
fundiu no P.?.«-u é uma i• »ns*
tante dendê os tempo* das
Capitanias, no léculo XVI.
Sua estrutura semifeuda] é
responaával per todo o atra-
so na agricultura .nacional
prejudieando ssslm mais de
70«> da população Ura» Hei
ra. Da mesma forma o Im*
I>eríallsmo norte americano,
que arrebatou a hegemonia
de Ingleses, franceses, ale*
mães. etc, que nassaram a
sócios menores, e o inimigo
principal rle nosso nova

Calo Prado Júnior nega,
no entanto, a cxiMém-le do
latifúndio e não dá a mínima
Importância ao Imperialismo.

Bastam a!5*ásvas citações
retiradas do bojo de seu tra*
balho para se comprovar
esse fato Incrível. Na págí-
na 261, afirma o autor o se*
guinte: «Um dois mais Im*
portantes fatos da moderna
íasc da economia agrária do
Brasil é o desenvolvimento
da pequena propriedade».
Diz ele depois que, com a
imigração no século passa-rio, inicia-se o período da
«organização agrária demo-
crátlcai*... «que condiciona-
rá o estabelecimento e o
progresso em escala apre-
ciável da pequena proprie-
dade no Brasil...», página
262. Não bastando essas aílr-
mações tão absurdas e des-
ligadas da realidade, o ca-
marada Calo vai mais longe
e sai-se com esta: «Mas
são as crises sucessivas do
café que trarão em São Pau-
Io a maior contribuição pa-ra o processo de desintegra-
ção do grande domínio agra-
rio e sua substituição pela
pequena propriedade:. Ain-
da mais. «Estimulada por
estes fatores a pequena pro-
priedade irá em São Paulo
num contínuo progresso».

Nada mais falso e subjeü-
vo do que as afirmações d-
tadas. Tudo, inclusive as es-
tatisticas oficiais, desmen-
tem a «História» de Caio
Prarlo Júnior.

No assunto do imperialis-
mo .se dá coisa semelhante.
Caio evita falar em imperia-
lismo, do mesmo modo queevita referir-se a latifúndio.
«Por uma questão de mé-
todo-., conforme explica es-
creve toda sua «História»,
não vê, não fala. não regis-
tra a existência do imperia-
lismo e das forças coloniza-
doras em nosso país. Ter-
mina praticamente a sua
obra, e então introduz um'apêndice, no seu compêndio,
como se fora um nariz pos-tico. sobre o imperialismo.
E' o capítulo 25.*, autônomo
dentro do trabalho, desli-
gado de tudo, no qual diz
que é impossível caracteri-
zar a evolução do imperialis-
mo «no Brasil como no res-
to do mundo», e, com essatirada, afirma que êle, o im-
perialismo, «ao mesmo tem-
po que estimula as ativida-
des e energias do país e lhefornece elementos necessá-
rios aos seu desenvolvimen-
to econômico, vai acumulan-
do em passivo considerável
e torna cada vez mais per-turbadora e onerosa a suaação».

Desculpando e sendo bom*
zinho com o imperialismo,
Caio encontra nele «um las-tro positivo»... que «repre-
senta um grande estimulo
para a vida econômica bra-sileira, que está sem dúvida
no nível do mundo moder-no, é em grande parte reflexo
puro da ação imperialista. E
(Conclui na 3m página)
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Questões em Torno
da Frente-Unica

j\ derrubada do governo dr Vargas • a in«t«ura{*o «o
governo •;. o..¦<»..!..« dr libertação nacional calgtt, «mu»*»

aos motitra o f>•»«-*••»•* de P.C.B., a formação dr mu*
ampla fonte unira Mitifradal r iwtiimpffialbita, a tmiU.
«t- a¦ >. i tu. a dr lllrrtí.çãi» ¦¦domi, 00M a partblpaçíU» d»
.u .- operaria, do* <amjMinc*r», da prqu.m* imi rumu ém
tateleetoaUdade • d» burguesia nacional, tendo {tor bane si
aliança u,n rárln • ..mij-.i., -» r eomo força dirigente a rJa*«se
operaria

No m lauto, Miritetii frcqü«fiir>iiir>nl« Utmtiiprwnxõrfi •
tetidiHirla*, arrâaeas nóbrc a questão da frrntaáidea, parti*
eulunortite nolir* s partirstJOjffÊQ da btirgue*la uarUHial na
frnite democrática dr libertação nacional.

Ah fornnilarõr*. <U> Manifr^to dr Agosto ainda não tortun
definitivamente extirpada* da no*»** maneira dr noarar
o*« problrma* da revolução brasileira. Aluda não subatitid-
mos aquelas foriiHil*4.*í*r« |*rlo Programa do Tartldo, n

é necessário.

Podem ser apontadas, co-
mo surgindo mais freqüente-
mente, as seguintes questões:

a) uma posição contrária
à partidpação da burguesia

nacional na frente-únlca;
b) a Idéia de que a allan*

ça com a burguesia nacional
leva a anular as contradições
de classe e a amainar a luta
de dasses;

c) a idéia de que, partid-
pando da frente-únlca, i>os-
sa a burguesia nacional con-
duzir a revolução a rumos di-
versos dos que são Iraçados
no Programa e de que o pro-
letariado, uma vez aceitando
a aliança com a burguesia
nacional, tenha de fazer-lhe
concessões, levando o icgime
democrãtico-popular a um de-
selvolvimento capitalista,
contrário aos objetivos da
classe operária.

Estas tendehdas são uma
conseqüência, como deixa
claro o camarada Prestes em
seu informe sobre o Progra-
ma. da incompreensão da di-
ferença entre a revolução
nos países imperialistas e a
revolução nos países colo-
niais e dependentes — dile-
rença claramente exposta pe-
Io camarada Stálin. Decor-
rem, igualmente, do desço-
nhecimento ou da incom-
preensão de outro ensina-
mento de Stálin sobre o prin-
dpio tático do leninismo se-
gundo o qual é indispensá*
vei a utilização obrigatória
pelo Partido Comunista de
cada país, da mínima possi-
bilidade de assegurar ao pro-
letariado um aliado de mas-
sas, embora temporário, va-
diante, pouco sólido, inse-
guro. Baseado neste princí-
pio tático do leninismo, diz
Stálin, abordando questões
da revolução chinesa:

«A questão dos aliados do
proletariado é uma das quês-
toes fundamentais da revolu-
ção chinesa. Diante do pro-
letariado chinês, levantam-
se adversários poderosos:
os pequenos e os grandes se-
nhores feudais, a máquina
militar burocrática dos velhos
e novos militaristas, a bur-
guesia nacional contra-revo-
lucionária, os imperialistas
do Oriente e do Ocidente, que

se apoderaram dos w tores
fundamentais da vida econó-
mlca da China e, reforçando
seu direito á exploração do
povo chinês, as tronas e a
marinha.

«A fim de derrotar esses
adversa rios poderosos sfte
necessários, além de tubo o
mais, uma politica flexível
e bem meditada do proleta-
riado, a capacidade de utl-
U/ar cada brecha no campo
dos adversários, a capacidade
de encontrar aliados mea-
mo que sejam aliados vacl-
lantes, pouco seguros, com
a condição de que sejam nlia-
dos de massas, que não res-
trinjam a propaganda revo-
lucionária e a agitação do
partido do proletariado, não
restrinjam o trabalho desse
Partido na organização da
classe operária e das massas
trabalhadoras?-.

Estes ensinamentos de Stá-
lin se aplicam perfeitamente
ao nosso país. Aqui, como
na China, lutamos contra um
inimigo poderoso: os lati-
fundiários e grandes capita-
listas e o Imperialismo ame-
ricano. Enfrentamos o Es-
tado feudal-burguês como to-
do seu aparelho de repres-
são.

A burguesia nacional é
uma das reservas diretas da
revolução no Brasil. Sua
participação na frenieúnira
é, portanto, indispensável pa-
ra o bom êxito da revolução.
A incompreensão desse pro-

Hélio Dias Lopes
blrina te rwfJrte, na prife
ea, ao trabalho de •> .vi«, Pa»
itiii. U-vando* qii.- cuntlma»
saca s Incorrer em deavkai
¦aeUHoa, a wiianilmu o tra.
laillio u ma**!* e s et,t,r|uta»
ta de aUa-Joe. Um exempla
CUNHO é a posição das uno»
nlaações do Panálo onde
atuo diante a* luta pala

% emancipação nadnnal.

A bandeira da luta peH
emancipação nacional a>
vanfnda pelo uoeso Partido»
aplicando na prática o« cnet*
mimemos de Stálin no *ea
discurso so XIX Congreaaa
do I*CUS, abre Imensas poa>
aibilldades |>ara a mobilara»
ção de aliados, inclusive de
vários setores da buiguaaat
nacional. Entretanto, verifr
ea-se ainda a resistém-ia de
organizações do Partido em
buscar aliança com n bur-
guesia nadonal nessa luta,
a trabalhar no sentido de
ganhar pela frente de lula
pela emancipação naHonal
oa industriais e comerciantes,
além de outras forças poli»
ticas.

A aliança com a hurgue*
ata nacional não leva. entre»
tanto, a amainar a luta de
classes, não supera as con-
tradições entre o'proletária*
do e a burguesia. EssaS con*
tradições continuam e nio
devem ser amainadas. Uma
das condições Indispensáveis
para ganhar a burguesia na*
cional para a frente-únlca
é a intensificação dá luta da
classe operária por suas rdr
vindicações especificas.

— Na própria frente únl»
ca não desaparecem as eoiv
tradições. Pelo contrário,
elas se manifestam aguda*
mente. Aprendemos que B0
movimento de libertação na»
cional, existem duas corroa*
tes: a corrente democrático*
naclonal-burguesa e a corre»-
te democrãtico-popular. A'
luta entre essas duas coiren»
tes dentro da frente-únlca
representa a luta entre o pro*
letariado e a burguesia pela
hegemonia e pela delem*
nação dos rumos da revolu-
ção. Dessa competição a
classe operária sairá vitorio-
sa.

Isto quer dizer que não há ração para temermos a par*
ricipação da burguesia nacional na frente -única. O prole*
tartado será a força hegemônica dessa frente, desde que
eleve na luta seu gr*u de eombatividade e de consciência,
adquira na luta experiência crescente e realfee uma justa
política de aliados. O Partido, cuja extofcência é condlçJfe
essencial e Indispensável para que o proletariado conquiste

a hegemonia, existe e é oada dia mais forte. E' o nosae
Partido, hoje armado eom o seu Programa e os seus Esta*
tutos. Nosso Partido tem todas as condições para assegurar
ao proletariado a hegemonia na frente-únlca. A hegemonia
do proletariado na revolução e no governo democrático de
libertação nacional será a garantia de que o novo regime,
o regime democrático-popular, terá um desenvolvimento idui
capitalista, apesar da participação da burguesia no govferne
que se formará com a revolução, fisse governo realfaaai
de fato as transformações democráticas exigidas pelas neve*'
sidades já maduras de nosso pais e de nosso povo.

PAG. 2 - VOZ OPERÁRIA — SUPLEMENTO

MaHsmaaBHHHHi



""¦int"
•*««~*^*mv-mmMm

uMA iMrfl tt HOJE* wsv a# aW ORGANIZAR
A Frente Democrática ile Libertação Nacional

«ui U8 de riaeo nu m - - •«. j-m--. ,a.. d«poU do Iniiçaiiantii do Programa do P C R. JiIVI poémo* eunherir ale eerlu |H.niu a res«,á« dtt» u, dJMtC do Progrsms ia Pai
IW« • |â po^uimo» também a rira exportei ria da dUniwafln •.,,, «rr-arrUiníU pa-iidara*
Domo MosDsa a massa o programa do Psriid»? Knorme foi o ssa lalrrlEa Maa«£
i4„ oa rsrmpliw da sramlr serltaçáo quo tem o proeraiua. IsnU) através doa 7X22.
«*,,„„ nau augrrdora c propo*»*-, para a melhor • <iitipri*ettJtau do Proarania

Como Notaram O Programa do V.V.n. u*. militante* do Parlblof Com uni -.—«-
nw ^xUraordlnárlo. Mas, apeiar diMO, n»,o podemos afirmar qtM Ja ** %-erlll.ariun Saát
jfaiçlfal *<*n%ivcU na iuta do no**, povo por mm litortafAo, Por aiíf GnJo iuir rntr,ai i»ta****i |M>piilnrea e totre os mOlIaatM do IteaM 1'arll.to náo está havendo MiMehi.íí^iM.isça«~Uo 1'rogran.s. Miildo, *a« o, d.bales sabe aVk*2 íâlkasTiSS!*.„*. íuiulamMitoH leorhus, Nlo axi»te .inda «na compreensão exata do mdadrh-o
,(;,H, do Proframa do p h. como arma de llatrlacão de no**o povo PreeSmoí
por .vi. divulgar e popularl/ar msts o Proçratuii do V.V.H. e e«darr«Vr o seuTonU, ò'O Programa expõe de ma-
Beira breve os fins e as ta«
rrtnH da revolução na sus
«toai etapa. Sabemos, as-
»j;n, quais sáo, hoje, os fins
(ju»* almejamos: liquidar o
latifúndio e expulsar o opres-
ser Imperialista norteame-
ricano, instaurar um regime
tJcmocrátlco-populnr. Que é
preciso para Isso? Substl*
tuir o governo de Vargas,
ponto de apoio político do
imperialismo norteamerlea-
no e expressão do regime de
litifundiários e grandes ca-
pitalistas que impedem o
desenvolvimento do Brasil.
Como fazer Isso? A exjie-
riencia do movimento revo-
lucionârio Internacional, es-
racialmente da Revolução
chinesa, nos ensina que exis-
te uma força social capaz de
destruir o regime de lati fun-
diários e grandes capitalls-
tas e liquidar com a domina-
çáo imperialista ianque. Es-
sa força, diz nosso Progra-
ma, é a frente democrática
de liberdataçfio nacional,
frente-única de todas as
forças democráticas e pro-
gresslstas.

O projeto de Programando
PCB se apoia em algymas te-
ses fundamentais. Uma de-
Ias ó a que afirma haver ho-
je, em nosso país. todas as
condições para organizar a
frente-única de todas as fôr-
ças democráticas e progres-
listas. Mas, como organizar
essa frente democrAtica de
libertação nacional?

O camarada Stálin nos
ensina que a primeira con-*
dição para a vitória na luta
de libertação nacional dos po-
vos coloniais e dependentes.
na época da revolução pro-
lotaria mundial, época em
que ela assume o tipo de-
mocrátíco-popular, é que es-
ta luta seja feita sob a he-
pomonia do proletariado. E

de que depende essa he-
gemonia? Entre outros fa-
toros, depende de uma jus-

ta política de aliados. Quais
são os aliados do proletariado
na aluai etapa da revolução?
A análise da distribuição de
forças, no momento atual, em
nosso país, diz-nos que são as
amplas massas camponesas.
a pequena burguesia, a In-
telectualidade e a burguesia
nacional. E' a esmagadora
maioria da. população, atin-
gida pela opressão imperia-
lista norte-americana, pelassobrevivências feudais e pe-Io latifúndio, que pode ser
ganha para o campo da Re-
volução.

Mas como conquistar ês-
ses aliados e trazê-los à lu-

ta? Como estruturar a fren-

te democrática de libertação
nacional?

A primeira coisa que pre-cisamos compreender è queesses aliados nao vlr.^o es-
pontaneamenie. Eles vlrâo
através da luta concreta.
Imediata, diária por suas rei-
vlndicações. A frente desta
luta precisarAo estar os co-
munistas.

Qual è a situação das
massas populares? Já não é
a mesma que há cinco me-
ses. Houve um agravamento
Inaudito das condições de vi-
da, atingindo náo só o pro-letariado mas todas as cama-
das da população Cresce a
carestia, sucedem-se as vio-
laçócs Uji liberdades demo-
cráticas. intensifica-se a co-
lonizaçâo do Brasil. E* certo

que a classe operária luta
contra essa situação e pormelhores condições de vida,
mas não surgem grandes ma-
nlfestações populares contra
a política das atuais classes
dominantes. Não se avoluma
no ritmo necessário o mo-vimento contra o governoantinacional de Vargas, pe-Ia conquista do governo de-
mocrático de libertação na-
oional.

E' verdade que a hegemo-
nia do proletariado no movi-
mento revolucionário depcn-
de em última análise de uma
estratégia e de uma tática
justas, depende de seu par-tido de vanguarda. Mas de*
pende também do ânimo re-
volucionário dessa vanguar-
dá. Creio que isso é o quefalta ainda em cada um de
nós, militantes do Partido. A
classe operária luta. mas nao
arrasta ainda as outras ca-
madas da população. Diante
da carestia e da exploração
que aumentam, qual tem si-
do nossa posição à frente
das massas populares? E'
ainda de conformismo, de fal-
ta de combatividade. Isso
leva a que a classe operária

lule de certo modo sozinha
e não consiga maiores êxitos
e, ainda, a que nâo se am-
pliem, como é indispensável,
as lutas, nem se avance, co»
mo é possível, na construção

da frente-única. De quem a
culpa? Só pode ser nossa,
de todos nós ,da nossa in-
compreensão de como desen-
volver as lutas pelo nosso
objetivo político fundamen-
tal — a derrubada do govêr-
no de traição de Vargas.

Não compreendemos ainda
que o Programa é a grande
arma que temos nas mãos
para organizar as amplas
massas e levá-las à luta. que
o Programa do Partido é pa-

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso»

Os artigos assinados, que saem na «Tribuna do
IV Congresso», representam a opinião dos seus
autores que, livremente, defendem seus pontos-de-
vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola-
borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode criti-
car os artigos nela publicados.

ra ser aplicado «le^le já. E*
na luta diária, a partir th ho-
Je. por cada reivindicação
concreta que faremos efetl.
vãmente do Programa
grande armo para organizar
as amplas mas>as. ü Progra-
ma min é para ser aplicado
somente após a tomada do
poder. O Programa é um
Instrumento para a luta de
hoje.

Temos duas grandes tare-
fas: a primeira é ganhar o
Partido para o Progiama; a
segunda é transformar o
Programa em programa de
todo o povo. Que significa
isso? Ganhar o Partido signl-
fica. fundamentalmente, fa-
zer com que todo o Partido
utilize o Programa para or-
ganizar a frente-única antl-
feudal e antiímperJalista.
Transformar o Programa
em programa de todo o po-vo é fazer com que o povolute. desde já, por sua apli-
cação, pela conquista de ai-
gumas das medidas que né-
le são apontadas. Isso querdizer que é na luta por me-
lhores condições de vida. pe-Ias liberdades democráticas,
pela paz, pela independência
nacional, que nós estruturare-
mos a frente democrática
de libertação nacional. Con-
cretamente, significa, hoje,
estruturar a frente-única na
luta contra o governo de
Vargas, ponto de apoio poli-tico e social do imperialis-
mo norte-americano.

FANY BASTOS
Na frente ttomoci atira de

tptrtagto nacional devemos
dar importância especial a
latelertuaiidadu ,» ft grandenw»*:i entudantíi cuja ira-
oleao •!<« httas o combativida
de ilo grandes, Muilo Im*
portaisti* Pj ainda, Mtarmos
manter uma posição j««*tndiante da burguefía nacio.
rui!. Siálui nos er »ina querios pa!** coloniaiw e depetv
dentei, na primeira 'tapa da
revoluc&o, a bitrgu**fcia podedela participar t imo nhoiln
8 que o prédio considerar o
fator nacional. Creio queainda está havendo entre no*t
certa Incompreensão a h-se respeito. Se queremosrealmente trazer a bm gueeianacional para a frente demo-
crática de libertação nnclo*
nal. é Indispensável que de*
fendamos suas reivindica*
ções. dentro da frente única,contra os prejuízos que lhe
causa a dominação imperia-
lista norte americana.

Finalmente, náo devemos
esquecer um sô Instante quea frente-ünica é a aliançaoperário camponesa. Isso
significa que nós só estru*turaremos a frente democrá-
tica de libertação nacional à
medida que soubermr.it aliar
a luta do proletariado, nns
cidades, & luta dis massas
camponesas, no campo.

Organizar a ítenie demo-
crática de libertação nacional
é uma tarefa de hoje e n6s
só a cumpriremos se existir,
em nós mesmos, a compre-
ensão de que construiremos
a frente-única na medida em
que lutarmos praticamente
pelas reivindicações concre-
tas das várias forças- quecompõem a frente-única, in-

clusive da burguesia nacional.
Isso exige, em primeiro lu*
gar. liquidar com o sectária-
mo. voltar audazmente o Par-
tido para as grandes massas
e tomar a iniciativa de or-
ganizar a frente democrática
de libertação nacional.
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1 questão das relações do proletariado e a a bur-
guesia, é apresentada de maneira nova no Pre-
grama do P.C.B. Ela é bem esclarecida, o que. de-monstra ter sido levada em conta a advertência de MaoTsctung de que o "curso de desenvolvimento da revolução

na China e do Parüdo Comunista da China encontra o seu
caminho através de complexas relações com a burguesia"
e de que isto é uma característica do curso da revolução nos
pahes coloniais e dependentes, como é o caso do Brasil.

Como o Partido tem tratado esta questão? Em junho de19!,9, dizíamos: "No caso brasileiro já é bem clara a posi-ção contra-revolucionária da grande burguesia, mesmo daburguesia industrial'-' e ejue se deveria "criar um bloco na-
cional-revolucionário dos operários, camponeses e da inte-
lectualidade revolucionária". Sem a burguesia nacional,
portanto. E no Programa que apresentávamos dizia em seu
ponto 2: "Controle pelo Estado dos grandes bancos, gran-des indústrias e negócios de caráter monopolista, a fim de
que o capital privado não possa manobrar com a vida do
povo". E' certo que, formalmente, se estabelece uma dife-
rença entre uma camada superior e uma camada inferior
da burguesia, mas essa divisão era formal, não era levada
em conta.

No Manifesto de agosto de 1950 a mesma posição era
mantida, pois dizia em seu ponto 5: "Nacionalização dos ban-
cos e empresas de seguros, assim como de todas as gran-d.es empresas comerciais de caráter monopolista ou queexerçam influência preponderante na economia nacional".

O projeto de Programa em discussão apresenta esta
questão de forma inteiramente diversa. Diz em seu ponto25: " O governo democrático de libertação nacional não con-
fiscará as empresas e capitais da burguesia nacional. Èn-
tretanto, serão confiscados, e nacionalizados os capitais e
empresas de grandes capitalistas que traírem os interesses
nacionais e se aliarem aos capitais norte-americanos".¦

A caracterização feita pelo projeto de Programa sobre
as relações do proletariado com a burguesia, tia presente eta-
pa, é acertada, pois leva em conta os três princípios leninista
sobre a revolução nos vtiíses coloniais e dependentes.'

O i:sn nn da
BErVUDADE

(Conctusih da Im fiòyÍHu)
dO Sêtpl-Or ;,(„

nao é apen tit s sua ronirf
buic&o matei tal que conta
lprur*íi#gue Cato Prado :«t»m
ela vem o espirito de ínU iall
va, os patrões», o exemplo e
a técnica de imI?í*>j* atisiiieti
le desenvolvido»; que tr<i/**in
nmm para o Brasil alguns
do» fatores «-.vnielati com
que contamos jura nosso
progresso econômico», <pá»
gma 293».

Só isto ha*t« para m^tiar
que a «dialética em e*f>r<',e»
que Calo aplici na ma Ih*
torta» leva aos mala grafes-
COf erros t ivn(un^e$, £|a
acredita ;amf»*r<i em que oi».p«'iialumu im* mlA deblli-
lanoo no noaao imíü, porque,w »'undo nua (»hi,í4# a remu*
neraçflo que os imperialistas
podem tirar «se torna cada
vez mais débil e precária,
porque o Urrai aa vé t-em-
pre em maiores difienldadcs
para atendèla*.

O camarad.i c»io demons*
tro náo entender nada do
problema Imperialista. Es*
creveu seu trabalho de<q»re-
saudo os sábio* ensinamen*
tos dos Clássico» e deitou
sua própria imaginação a
teorizar abaordos que hoje
ninguém mais engole fnge*
nuamente. Além disto, a
classe operária mio está no
seu livro. O aparecimento
do mundo socialista é .«üm-
«íado. As lutas do povo paraconquistas econômicas nSo
apareceu.

A realidade brasileira náo
está por isto presente no es-
tudo de tHi.Hiõria Kconòmka
do Brasil». O camarada Caio
Prado Júnior já devia ter
iniciado inteira revisão do
sen trabaüio i»orque dele
pouco se salva e aparecer
com outro estudo qup náo
seja assim pernicioso aos es-
tudiosos como essa sua «!li*-
tória*. E' necessário queuma obra de história sela
Instrumento útil a todos nós
que desejamos estudar a
situaçáo brasileira do passa-
do, como caminho pnrn me»
lhor compreensão da reali-
dade atuai, de cuja análise
marxista resultaram as con-
clusões teóricas que dão

ÜKAKILiáiitA
foi ma # tuii%*>mm..
grama

Na lula do rtof»
sua litrrrtaçftA
tifiode e a i
leses do Pro»jf
fitti mumIo •( a
cie prática im
talarei d© seu
nltccimcnto da 11
Uttií ajuda mil
iiiçs.0 dessa íaj
preciso que
nlslorlaoorea
camarada Ca

?'Ul?
ira

mm Fre>
«v«# «

iinal, a
•çao ám

to ntea»
i aplka*

I, v.O
(» r«ja

?i ««¦tina»
a <-i.*.

. m.**r 6
t; d» ditos de

. ' *ale -io
*» Jmttiuf

nâo rontinuem a *• ¦-.<* um ím>
preilho e um fat »? d« coníu»
eôes tâo grande» ¦¦

l< ivadavia MatHi »nça —
Rio, M de junho de t994

Qn<*«tôes pm torno
-úm Estatui oi do

P. O. B
(Conclusão du 4.o >ãgina)

do Suplemento)
delil»eraçoe8 dos o,K .„, m,,*
mperiorea do Partido, K?atravea da nu• i.i. ip f>«*rt.
v.lvhla pelas sua-, o».»» .*.
çoen « seus mUI:anif: . e oPartido luta peh iria do
Programa do PCB

Uma condição l » mbém
Indispensável para a mil!»
tá nela no Partido # o paga-mento jiclos mURantes de
suas mensalidaues uo devido

mpo. Esta obrigação doscomunistas tem uma gran*de Importância. O pagarcen*to ilas mensalidade* repre-
senta um laço material en*
tre os militantes e o Parti*
do. ü membro do Partido
que náo se preocupa em es-
tni em dia com a aia co-
ta de finanças ao Partido é
porque relaxa as suas abri-
cações partidárias e não ss
preocupa como o nécessáric
com o Partido

A definição das c^noições
mínimas para o ingresso no
Partido, exposta no artigo 2
dos Estatutos do PCB., re*
flete fielmente as oxigenei .s
feitas polo grande Lônin ao
lançar os fundamentos c -
pânicos do Partido, assim
como reflete as experiências
do Partido Comtuiista da
União Soviética o de nosso
próprio Partido.

Âs Relações do
A Boniiesia no Pr

Froletariaio 11 i ã í1/ If |

opraie II li I iVtlli
M. COELTM

'iiies de

i leira se
>'r guesia-sim, lu-
lericana,

principio
i-O" entre
s paises

O primevo principio lentmsta è o de que é indispensd-vel, ao se tratar dos problemas da revolução cm coda vaisapreciar com toda exatidão a situação concreta ctudo, a situação econômica deste pais.
Qual é a situação do Brasil? A burguesia br.dividiu em duas porfes, e um desses setores é anaaonal, que sofre com a opressão imperialistata ela pelos seus interesses e contra a opressão oao lado das forças revolucionárias.
E?n segundo lugar, apoia-se o Programa nolenintsta de que necessitamos distinguir a sitiuos países opressores, imperialistas. da situação tiexplorados dependentes.
Sempre apresentamos a situação do Brasil <v.»no umíHiis seim-colomal, mas dal não concluimos que a buràuZsta nacional pode participar da luta revolucronári-,.
O nosso Programa considera o principio leninista d*que é prectso lemrmos em conta a necessidade do Qaran-hrmos e buscarmos aliados de massa, mesmo ^cianiespusilânimes e temporários.
O Programa observa o terceiro principie leque devemos diferenciar dos interesses gerais Minteresses das massas oprimidas.
O Programa leva isto em conta ao levantar ,os interesses da classe operária e das massas oprimidas,na parte quê mi do item 1,1 ao item >5.
As relações do proletariado com a burgu ziu, na pre-sente etapa aa revolução, foram, agora justamente es~cl*readas.
Agora temos de levar em emita o advert^nciu de MaoTse-tung de que nesta fase da revolução é indispensávelrealçarmos uma luta ideológica contra as conccwôe-s bur*guesas que tentem dominar a massa trabalhadora e que pe-netram no Partido se não as combatermos de maneira ht-

troMsigcvfe e permanente

•í'iista de
fiação os

bem alto

'
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Oerruhnr RevoliicitànieÉ n Governo de Varoas
A ÍSft. &***? *»"«»*»«*»»« Pelo* prujeitt *• iWrama»-» do P. G U e a *u* MMttàltr o governo de Vargas, governode latifundiário* e grandes capitalistas ligados M Enfeite-li»mo americano. por um novo governo, o governo democrático
de libertação nacional. O projeto da Programa, to mesmotemia» QUO indica oata tarefa lundamental. mostra a Inevl-
tabilidtoV ile iua realização: <£ inevitável a subsiituiçAo do
governo de VargM dl* o projeto de Programa — a
revolução democrática de lltiertaçno nacional, O iwvo bra*
aileir». levantaria contra o atual estado de coisa»; nAo
ailmiur.i que o governo Vargas redu/a 0 Hraall a colon'a
do* Estados Unido*. O atual regime de exploração o opres*
sAo a -crvlçe «los ImperlaiUins americano* deve ser destruído
• • ti»< ' Mii.it por um novo regime, o regime democrático»
popular»

A analise detida desta' questão, da necessidade de ilerru*
bar rvvolucionãriamcnic o governo de VargM e substituído
por um governo que liberte o pais do jugo dos imporlnllsta*»
americanos, renlteo uma política de paz e execute profundas
faransformaçAes democráticas, a Ilm de assegurar uma vida
prospero, livre e feliz a nosso novo e da IncvTtabllIdadc desta
subsiiiuiçAo é de primordial Importância para a comprcen<
são do projeto de Programa. Eata importância decorre do
fato desta questão tratar do poder, questão central de pol!
tica. O partido do prole irlado. . Partido Comunista, dlíe
rentemente de todos os demais partidos, na luta pela eman*
cipação social do proletariado, pela derrubada do poder das
classes oprcs.<oro« c exploradoras e pela conquista do poder.faz uma política clenti.lca. Isto é, uma política que, orien»
tando-sc pela teoria ilo marxismo-Icnlnismn e pelo eonhe»
cimento das 'eis. -oficie as necessidades já maduras do
desenvolvimento material da sociedade e os interesses da
Classe oneraria c do povo.

Analisemos ~t*ois as necessidades já maduras do desen
volvimento material da sociedade brasileira e quais os inte
llMea da classe operária e do povo. O Brasil, pais no qualas relações de produção sAo predominantemente semlíeudaia,
têm há muito o desenvolvimento das forças produtivas
fren do por estas relações de produção. As velhas relações
de produção são mantidas pelas classes caducas dc nossa
voderiade, os latifundiários e grandes cnpitalist.-s que liga-
ram seus Interesses ao dos monopólios nme-icnnns. a fim
fe defendê-los

Assim, apesar ue vivermos num pais rico. nosso povo vive
aa miséria. Os imensos recursos de que dispomos são Inex-
piorados, nosso novo é saqueado pelos imperialistas norte-
americanos e seus lacaios internos, situação esta brutal-
mente agravada pela rrdlItarlzaçAo da economia.

As forças produtivas não podem desenvolver-se por falta
de uni mercado interno, dada a baixa capacidade aquisitiva
da população, principalmente dos camponeses que, consti-
tulndo 70 por cento da população brasileira, quase nada
consome devido As condições semiícudais cm que vivem e
vegetam. As forças produtivas são freadas cm seu desen*
volvimento pelo imperialismo norte-americano c por toda
a política do governo de Vargas a êle submetida, com o
Objetivo de manter nosso país como fornecedor de matérias-
primas c gêneros nlimenttclos e Impedir n expansflo industrial.

Pompeu LUCRÉCIO
e lulas as fui mau do prestação di MrVkM gratuito* -abolição do vale e do barracão, v ohngaçju de- iSmmtoem dlidieiro a iodos os trabaltíadoreT agrícolas,1 

*******

umsiuStJs^S^ÍLS «oütevivêmias .feudais é necesaáriouma foiça social para quebrar a rcniatenda da* forcas ES
us latifundiário* e grandes eapiialisiaa MfvESal do taMHfr
SíJRft* «ue Uá capaz deTr Uvra"curto
Saôtea iiTíí-íi.íL « SP^W0*^ «•^•«¦lorla entre asrataçoM <ie produção e o caráter chw forças produtivos àa frente denioerAtica de llhcrtaca» iwel.mal ÍSa iSite
^Ln^CÜ,Wtl,U,<,a ,H,ÜI ***** proletArtadi tr£ ZIfamóiiiea, com os camponeses, a pequena burguesia e a
imensa maioria da população do paia, que por ter wus In"fefeeea profundamente atingido,V-^íeu^lse Òela ex
uqu uara o jwxier de Vargas, governo oue no mnmimhn
nos dos latifundiários e grandes capíiallsias a Ale Usadoei» a segunda conclusão a tirar

—- w w-»**- w-w-ww ^^- r <rs IW.SS iTTiaMaiiiiiraiiiarfcái ¦

QUESTÕES EM TORNO
M ESTATUTOS DO I» V. It

Desta forma, estala a arcaica estrutura econômica de
aosso país Esta situação não pode manter-se. E* o quediz Stalin em sua obra cMatcrialismo Dialético e Histórico»,
definindo as exigências essenciais e as características da
lei da correspondência obrigatória entre as relações de pro-duçáo e o caráter das forças produtivas: «...as relações de
{«•oduçáo 

não podem atrasar-se por tempo demasiadamente
ongo cm relação ao crescimento das forças produtivas, nem

estar cm contradição com as mesmas, porque as forças pro-dutivas sô podem desenvolver-se completamente quando asrelações de produção correspondem ao caráter e ao estadodas forças produtivas e dâo livre curso ao desenvolvimentodas forças produtivas. Por isso, por mais que se atrasemem relação ao desenvolvimento das forças produtivas asrelações de produção devem — cedo ou tarde — pôr-se' cmharmonia — e isto realmente acontece — com o nível dedesenvolvimento das forças produtivas, com o caráter dasforcas produtivas"».
Por conseguinte, pura assegurar o progresso do Brasilê necessário substituir as relações de produção que impe-dem o seu desenvolvimento, é necessário eliminar as sobre-vivências feudais, liquidar o monopólio da terra, realizar arevolução agrárk base e conteúdo da revolução democrá*ttco-popular. Mas esta revolução democrático-popular noBrasil nao e somente dirigida contra as sobrevivências feu-dais O imperialismo americano, com seus dólares e armas6 a força que apoia os latifundiários e grandes capitalistasque «condenam a maioria da nação à miséria, à escravidãoe o próprio país ao estancamento, ao atraso crescente e hdecomposição», ll

nn rSS? 4ecorre que: ?ara uí®ár as sobrevivências feudais
gO'Brasil, .o necessário travar ao mesmo tempo uma lutarevolucionária contra o imperialismo americano no Brasil
SS i«mC°rrP 

tembem.a-ue Para elim™r a opressão do impínalismo americano e necessário destruir as sobrevivênciasleudais Por conseguinte; a revolução democrático-popular
SS. ao mesmo tempo, uma revolução antümperlá*lista. A revolução no Brasil, da mesma forma como Stalincaracterizou o caráter de revolução chinesa, revolução incvi-
do tln 

a "?*£ d-S d\mS C°rrenlPS d0 movimento revoíu.donário - o .movimento contra as sobrevivências feudais

Partindo daí, estabelece o projeto de Programa-

oentes aos ráíffljffwS^l! ^presas perten-
« anulação da divida extemí dn Rrí 0peram no Brasil
Estados Unidos e os Bancos ameriSnf 

COxn ° g0vêrno dossão do Brasil de tfld^WSr10 P <F®&-
nômicas e técnicas norte aScánas^ ' Culturais- eco"

temente aos camponeses sêníterra ™ ^ssas terras gratui-
terra e a todos 

'que 
nelf q^ueSTraK^nf de P°Uca

repartam entre si». Ponto Sr^fflSo^Rii?? Te as

p r'»""»0 dMti«onçlualo, du o projeto de Programa do
dn«^.V 

aTUi HTUtmr * «uvôn,° Ut? largas |hMo góvênu

Sffi;«tr»?^,wr.'asSSIdênticos motivos, os empregados no MMMmvmTobml
J2ggá 

"OS ÜI,ntH,S' °S ********* Público, w possua, oícuaoalham por conta própria, os Mcodotea UgadoTao mvo, Dem como soldados, marinheiros, cabos sargeruos e 2?clai.sdas forças armadas, a aliança doa%perarta?e ctat'-poneses unir-se-ão os artezâos, os pèqúanM e níediJ Sdustriais e comerciantes que sentem M^^uftadaí dè'sastrusas do domínio dos americanos e ds 2ic d rtratÇão nacional de Vargas, unirse-ào ainda parte dos 1£industriais e comerciantes que também sentem a ct, corróncla dos imperialistas americanos e sofrem <S eíerfos dipolítica econômica e financeira dc Vargas»Vimos que ó necessário substituir as velhas rel-tco™
ae p oouçao? bomos comunistas, lutamos pelo socialismoe pelo comunismo, por uma sociedade livre da aSÓraSodo homem e pelo homem, por uma sociedade onde 1 a 1"pão e rosas para todos, segundo o dizer de Marx Mas Ivis
woaaiiaiaa no Brasü? Evidentemente não. Não eãdstim
cS^caS^Í? 

ÜS 
TdÍÇÔCS Swiais' econômk-as e pi iu!

cícessuamos simrmftlr, ?*** lra'»fo™çõea social^as.necessitamos, sim. afastar os obstáculos que existem ô
%Sfa£ 

°PrCSSür imPeria,Lsta. a existência dc relações lem?feudais, para criar as condições objetivas e sufa^ eUvas Znos permitirão assegurar para o nosso povo Ssodedáde auehoje se conta na grande ttniAo Soviétfcal 
as<KW(mac Q"°

Por consegulnce, comonne cuz o iniormp ,it> d»-»-sobre u projeto de Programa do PCB: «O proieto dePrrf

clonate1 SS qnC{ P°r ÜUtfüs íatüres internacionais e na-gM&? s&fSRst ^mm
•' sei, constituído após a derrubada do governo de Vaígas, será o governo democrático de libertação nTcional ™

àfeaí as necessidades já maduras do desen-
ooeráS n n £ 

Ua] da sociedade e os interesses da classe
d«a o c1uamnI?VO\C°mpJeenderemos com tôda a pS-.aeza, o quanto é justa a formulação do projeto do Proirra
forJn 

"-Cnd0, QUe: <0 PCB está convencido d i que as«

lertóção nacioSÇadaS 
C°m "m g0Vêrn° democráüco de

mo,Sra^d,aVÍda' ° Gstud0 d0 Dr°Jet0 d° Programa nosmostra cada vez mais como é um documento que constitui

1T „," a outras. tem um encadeamento lógico riporosn

ram a sua elaboraç^í? ' ma"eira CrÍadora' permiti"

Resta dizer algumas palavras sobre a inevitalihnin^P
maía™18 tSV™ âe Var^, este govLcI cujaZ'£"£
nTobi^ado f,-ada Vf mais> ° ta-Perlalteno america-no, oongado a arrancar lucros máximos de nosso dovo da

Existem todos os fundamentos para a vitória nos no
SW?nlo± Tm 

SOb ° JUB0 ao 4ital, diaie o camarada
CmíisÔ do pâuíS° Z 

SGS-f ° dG encerra^cnto do XIX
^uoyrcsso ao PLUS, Necessitamos ver as forcas nrnfnn
tarara ffiK?* sltUa55° 'Jí noss° «^f&ml^l
Íovemantes 

P 
Soí « ^Ue -Va7erá de n0SSa terra os at"ai«

fimdaf üíe ,p tLtdlr-eCa° de n0SSO Partid0' as fôrÇas pro-
dós os rnilhõeVrtZ TVa° 

~ os.0Peraí-^, tendo como alia-
gress°stS Sn L-nramp0n?SfS,sjunt0 às demais '«rcas pro-
Brasl jídí 3rf.11' conquistarão o governo de salvação do«rasil e da felicidade do povo brasileiro.

Escreve-nos o leitor Sc»
bastião de Oliveira Santos,
de Pelotas tRio Grande do
Sul), fasendo duas pergun-tas: I*or que motivo o arti»
go 5 dos Kstatutoa ettabele-
ce que a admlisAo de novos
membros no Partido é fe!*
ta em caráter Individual?
Também os militantes re»
cem reerutadoo estão obriga-
dos a cumprir as condições
eftiisilndas no artigo 1 dos
im iitti..- do I»artldo?

RESl-ÜSTA - A admissão
no Partido Comunista do
llniKíl ê realizada em cará-
ter exdualvamente Indlvl-
dual, i¦.:¦» é, nAo se admite o
ingresso, no Partido, de pes-
soas em grupos.

Por que a admissão no
Partido à individual?

Por dois motivos, funda-
mentalmente.

Primeiro, porque antes dc
determinada pessoa Ingres-
sar no Partido é necessário
examinar detidamente as
suas qualidades peatoala. O
Partido sô admite em suas
fileiras aos melhores filhos
da classe operaria e do |k>vo.
aos ttomtms e mulheres quesejam realmente dignos de
conduzir o honroso titulo dc
membros do partido do pro-letariado. E* Indispensável,
por isso, que antes do candl-
dato ingressar no Partido,
se conheça a sua vida. as
suas atividades, as suas ten-
déncias. etc. E isso exige,
naturalmente, que a admis-
são de novos membros no
Partido só se realize após
um estudo individual de ca*
da caso. á base da proposta
e recomendação feitas por
um membro do Partido que
tenha, no mínimo, um ano
de militância, conforme es-
tabelece o artigo 6 dos Es-
tatutos. Se fosse permitida
a admissão em bloco, êsse
exame e essa seleção não
seriam possíveis. E isso re-
soltaria cm evidentes pre-
juizos para a composição do
Partido.

Segundo, porque o Parti-
do não pode admitir a exis-
tência de grupos em suas
fileiras. Não podem existir
no partido outras organiza-
ções além das próprias or-
gani/ações do Partido. A
existência dc tais grupos é
incompatível com a unida-
de do Partido e com a rigo-
rosa disciplina que deve ha-
ver, necessariamente, em
suas fileiras. O Partido, pa-
ra que possa cumprir a sua
missão, deve atuar sempre
segundo um plano único e
sob uma única direção a
que se submetem, invarià -
velmente, todos os organis-,
mos do Partido. Ensina o
camarada Stálin que o Par-
tido é um sistema único de
organizações, "com órgãos
superiores e inferiores de
direção, com a subordina-
ção da minoria à maioria,
com resoluções práticas,
obrigatórias para todos os
membros do Partido. Sem es-
tas condições, o Partido não
estaria em condições de ser
um todo único organizado,
capaz de levar a cabo a dire-
ção sistemática e organiza-
da da luta da classe opera-
ria." A existência no Par-,
tido de diversos centros, em
lugar de um centro único,
levaria ao rompimento da
unidade de vontade e de
ação, ao debilitamento e de-
composição da disciplina,
seria, enfim a admissão dofracionismo no Partido.

Por tais razões, o ingresso
de novos militantes no Par-
tido é realizado em caráter
estritamente individual.

Vejamos a segunda parteda pergunta.
As condições para que

possa alguém considerar-se
membro do Partido, estabe-
lecidas no artigo 2 dos Esta-
tutos do P.C.B., dizem res-
peito a todos os militantes
do Partido, indistintamente;

recrutado. Como é, m»?Unto, fAdl de «rnipWr, wtorna»ae liMMJVta 35asslstôncls especial mTS,maradas recém admitida ZPartido para que êi^ ,K1?«am rapidamente COmpríSder a Importância qu,. „',«^condições. Isso t,.,, ,user feito no próprio pr,V(>a,so de sua atividade noi oi £nlsmos de que façam parieSegundo define o artim »dos Estatutos.
«Membro do Partido etodo aquele que ncelt.i 0Programa e os l*»tn.
tutos do Partido, contrl»DUl para sua aplicado,
mllita em uma de suasorganizações, cumpre to»das as decisões do Par-tido e paga as contrl.hiiiçocs eBtateleddasv

O Partido confere imen»sa Significação A qualidadedc membro do Partido l*.mn e Stalin sempre manl»íestnrat. extraordinário /.Moem relação à pureza dasfileiras do Partido, A deva»
Ção do titulo e da significa»
ção de membros do Partido.€Não há nada supera» aotítulo de membro do Partido, cujo fundador e chefeó o camarada Lcnin» - disseStalin.

As condições definida, noartigo 2 dos Estatutos ole-vam a uma nova altura, em
nosso Partido, o titulo demembro do P.C.B.

A primeira condição paraser membro do Partido ê aaceitação de seu Programa
e de seus Estatutos. Isso éIndispensável para que exis»
ta a unidade ideológica lá
base do Programa), apoia-
da na unidade material,
orgânica tà base dos Esta-
tutos). A força do Partido
decorre tia unidade firme einquebrantável de suas íi-leiras, da coesãu entre todos
os seus membros para aluta pelos objetivos comuns
expostos no Programa e tias
resoluções do Partido.

Entretanto, não é sufi»ciente a mera aceitação do
Programa e dos Estatutos.
O Partido Comunista é um
partido revolucionário, de
luta, quo não somente pro-clama os grandes objetivos
expostos no Programa c as
normas de sua atividade esta
belecidas nos Estatutos, mas
combate resolutamente pelasua conquista e sua apura-
Ção. Não basta, portanto,uma aceitação platônica do
Programa e dos Estatutos.
O Partido exige de todos ecada um de seus membros
que eles entreg-em jua ca»
pacidade, sua experiência e
suas energias à luin pelavitória do Programa e pelarigorosa aplicação dos Esta»tutos.

Mas os membns do
Partido só • derão lutar
com resultados positivose, portanto, contribuir
pura a aplicaçã. do Pro-
grama e dos Estatutos
uma vez que se achem
sólida e estreitamente unidos
numa organização do Par-
tido, obrigando-se a cum»
prir, como um só homem as
decisões do Partido. E' im»
prescindivel ao Partido, ao
lado da unidade de vontade,
a mais firme unidade de
ação. Dal os Estatutos esta-
belecerem, como condição
indispensável para ser mem»
bro do Partido, a atuação
em uma de suas organiza-
ções e a subordinação irres-
trita de cada militante ás
decisões do Partido. As or*
garâzações do Partido diri-
gem e controlam a atuação
de seu.' membros. As reu»
niões ordinárias e as assem-
bléias gerais discutem todas
as questões relacionadas co: i
a atividade d. s comunistas,
tomam resoluções e indica: n
as tarefas decorrentes t* J

(Conclui na 2.* pafí.
do Suplemento)
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